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ANDARIA DESCALÇO

Um jornal quinzenal comprometido com a dimensão cultural do desenvolvimento.

NORMAS EDITORIAIS
O Jornal Cultura aceita para publicação artigos literário-científicos e recensões bibliográficas. Os manuscritos apresentados devem ser originais. Todos os autores
que apresentarem os seus artigos para publicação ao jornal Cultura assumem o compromisso de não apresentar esses mesmos artigos a outros órgãos. Após aná-
lise do Conselho Editorial, as contribuições serão avaliadas e, em caso de não publicação, os pareceres serão comunicados aos autores.
Os conteúdos publicados, bem como a referência a figuras ou gráficos já publicados, são da exclusiva responsabilidade dos seus autores. 
Os textos devem ser formatados em fonte Times New Roman, corpo 12, e margens não inferiores a 3 cm. Os quadros, gráficos e figuras devem, ainda, ser en-
viados no formato em que foram elaborados e também num ficheiro separado.

Andaria descalço pelas trevas do tempo, ouviria sonetosescondidos por detrás do arvoredo e o zunir do mar entrar-me pelo meio das pernas.Uma escadaria que por ventura aparecesse, subiria ou des-ceria, conforme os casos, claro, ainda a sombra dos choupaisdespedidos neste outono de que ano nem me importa, imagi-nava serem umas vinte e três horas, sentia no brilho do luarque descia súbito contra os meus olhos ainda cansados.Sei porque sinto. Por isso sei. O ponto mais próximo do so-nho está a achegar, isto se conseguir, preparo as objectivas,tento vislumbrar com as minhas ânsias este silêncio arruma-do num pasto, a um canto qualquer da minha alma.Secar sob este sol as lágrimas desperdiçadas pelo hábito,“mais vale a pena chorar pelo que já perdemos”, enquantopenso, atravesso um Danúbio, um Zaire, um Amazonas, umNilo, invento-me acompanhado por batuques, cavaquinhos,guitarras, ou então, a electrónica da actual moda de músicassem sexo. Igual.
Victor  Burity da Silva

__________________
Victor Burity da Silva nasceu na cidade do Huambo, a 28 de Dezembro de 1961, reside no Lubango e trabalha em Luanda. Estudou Jornalismo em Lisboa, e trabalha na Univer-

sidade Independente de Angola, (UniA), desempenhando as funções de Secretário-Geral e Director de Biblioteca. Possui os cursos de Bibliotecnia, Documentação e Investigação
Científica, e Gestão Académica, pela Universidade Mandume ya Ndemufayo, Lubango. Participou em várias colectâneas de prosa e poesia, com publicações literárias em vários jor-
nais e revistas portuguesas, obtendo vários prémios e menções honrosas.

Escritor de literatura angolana, autor de várias obras, entre as quais se destacam:
- Rua dos Anjos (do qual se extraiu parte do texto para manuais escolares de Português, (12ª classe – Angola), Porto Editora, 2009;
- Este Lago Não Existe, Porto Editora, 2009;
- Novembro, Porto Editora, 2011.



1“Triste época! É mais fácil desintegrar um átomo do que um precon-
ceito”, disse um dia o brilhante físico Albert Einstein, decerto decep-cionado com o rumo que os homens deram à História da Humanida-de no século XX. A  ilustrar esta asserção do ilustre autor da teoria da relatividade, en-contra-se disponível na internet o registo de uma experiência científicaque abaixo tenho a honra de transcrever, com a devida vénia para o autorque, infelizmente, não vem citado: “Um grupo de cientistas fechou 5 maca-

cos numa jaula, colocou no centro uma escada e, sobre ela, um cacho de ba-
nanas. Quando um macaco subia a escada para apanhar as bananas, os
cientistas lançavam um jacto de água fria aos que estavam no chão. Depois
de um certo tempo, sempre que um macaco tentava subir a escada, os outros
enchiam-no de pancada. Passado mais algum tempo, já nenhum dos maca-
cos subia a escada, apesar da tentação ser grande. Então, os cientistas subs-
tituíram 1 dos 5 macacos. A primeira coisa que ele fez foi subir a escada, sen-
do rapidamente retirado pelos outros, que o surraram. Depois de algumas
surras, o novo integrante do grupo desistiu de tentar subir a escada. Um se-
gundo macaco foi substituído, e passou-se o mesmo, tendo o primeiro subs-
tituto participado, com entusiasmo, na surra do novato. Um terceiro foi tro-
cado, e a história repetiu-se. Um quarto e, finalmente, o último dos vetera-
nos foi substituído. Os cientistas ficaram, então, com um grupo de 5 maca-
cos que, mesmo sem nunca terem tomado um banho frio, continuavam a ba-
ter nos que tentassem chegar às bananas. Se fosse possível perguntar a um
deles porque batiam em quem tentasse subir a escada, com certeza a res-
posta seria: ‘Não sei, as coisas sempre foram assim por aqui...’"Está a crescer, entre nós, um preconceito que redunda num efeito per-verso manifestado na produção incipiente de alguns autores (sem faixaetária definida) que, pelo facto de possuírem um escasso capital de leituraem língua portuguesa, ostensiva e inconscientemente publicam algumasobras que, de Literatura, só o formato do produto (o livro impresso) lheaproveita o nome. 2De que preconceito estamos nós a falar? Do nefasto preconceito deque a Literatura é diferente das outras Artes e que se pode  dar à es-tampa um texto com a marca de literiedade, sem  um prévio i capitalde cultura geral , sem antes se assimilar a herança histórico-literária daHumanidade (nos seus aspectos mais representativos, não na sua totali-dade, é claro) e sem se ter um domínio seguro da principal ferramenta daescrita literária: a língua. Mas, o que é mais doloroso é que todo aqueleque tenta levantar a luz sobre este preconceito é escorraçado como o ma-caco que, na jaula do processo criativo, tenta subir ao cacho de bananas. Eos que o escorraçam, os que lhe dão porrada, nem sequer sabem porqueagem assim. Para estes, o mais importante é apresentar um livro qualquere figurar na imprensa como escritor. Quanta árvore sacrificada, para tãoefémera vaidade! Já o escritor francês André Gide havia chegado à para-doxal conclusão: "É com bons sentimentos que se faz Literatura ruim." A Literatura ruim é fruto do preconceito literário ou da ausência da mo-ral, um dos pressupostos da criação literária. Expressa-se frequentemen-te com ostensiva aversão à crítica. Atitude letal para a Literatura Angola-na, pois ele há mesmo autores plenamente convictos que se pode, no sé-culo XXI, retroceder para o grau zero da criação literária, o que redundana formação do paradigma da desvirtuação (falta de qualidade) e da falsi-ficação (plágio ou colagem) da Literatura. 3É urgente que, autores e críticos literários, subamos juntos a escadaque leva ao cacho de bananas da boa Literatura, pois só com muitoesforço e unidade se pode provar que um átomo não é desintegrá-vel, já o preconceito contra a boa literatura, esse, sim, é perfeitamente re-dutível.
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António Agostinho Neto nasceu em 17 de Setembro de 1922. Quer isto dizerque a sua adolescência se formou quando o Professor Oliveira Salazar, ao criaro Estado Novo em Portugal, estava a realizar as premonições do Velho do Res-telo, que Camões descreve nestes termos:
“Ó gloria de mandar, ó vã cobiça
Desta vaidade, a quem chamamos  fama
O fraudulento gosto, que se atiça
C’uma aura popular, que honra  se chama
Chamam-te ilustre, chamam-te  subida 
Chamam-te fama e glória soberana,
Nomes com quem se o povo néscio  engana.”Essa constatação da adolescência, Agostinho Neto vai exprimi-la mais tarde,quando, em 1947, deixa Angola, para ir cursar Medicina em Portugal. Então,Agostinho NETO deixa uma carta, ou como diriam os Angolanos da sua época:uma “mukanda”. Uma carta, para a sua mãe-genitora, mas também carta, paraa sua mãe-pátria.
ADEUS À HORA DA LARGADA

“Minha Mãe, (todas as mães negras cujos filhos partiram).
Tu me ensinaste a esperar, 
Como esperaste nas horas difíceis.
Mas a vida
Matou em mim essa mística esperança.
Eu já não espero
Sou aquele por quem se espera.
Amanhã,
Entoaremos hinos à liberdade,
Quando comemorarmos,
A data da abolição desta escravatura.”De repente, o poeta se faz político. E não se trata, aqui, de uma visão messiânicado seu papel político. Mas, da SAGRADA ESPERANÇA dos filhos de Angola, queAgostinho Neto vai enaltecer. A passagem do singular ao plural, mostra que oprojecto não é individual. Ele é colectivo. E o tema da mãe é corrente, na litera-tura de língua portuguesa. Escutemos, por exemplo, Fernando Pessoa :
“Por te cruzarmos,
Quantas mães choraram.
Quantos filhos, em vão rezaram,
Quantas noivas ficaram por casar,
Para que fosses nosso, ó mar.”É esse mar comum, que também é um fosso de incompreensão,que Agostinho Neto sublinha nestes termos :
“O oceano separou-me de mim,
Enquanto me fui esquecendo nos séculos
E, eis-me presente,
Reunindo em mim o espaço,
Condensando o tempo.
As minhas mãos colocaram pedras
Nos alicerces do mundo.
Mereço o meu pedaço de pão.”

É pois, armado com essa SAGRADA ESPERANÇA,  que Agostinho Neto chega a
Portugal.
Entre Lisboa e Coimbra, ele forjou o seu fado. O seu destino estava traçado. Na
Casa dos Estudantes do império, o poeta faz-se cada vez mais político:
“Havemos de voltar,
às casas
às nossas lavras

Às praias
aos nossos campos
Havemos de voltar.

À marimba e ao kissange
ao  nosso carnaval
havemos de voltar.

Havemos de voltar
a Angola libertada
Angola independente.”O tom faz-se cada vez mais veemente, exprimindo aquilo que o poeta sente. Aochegar a Portugal,  Agostinho Neto compreende a necessidade da passagem dolocal ao universal, na contestação da opressão colonial.Da literatura brasileira,  Agostinho Neto estudara a GEO-POLÍTICA DA FOME ea GEOGRAFIA  DA  FOME de Josué de Castro. Também trilhara os caminhos dosCAPITÃES DA AREIA,  de Jorge Amado, como do mesmo autor conhecera asalegrias tristes de GABRIELA, CRAVO  e CANELA, ou o sofrimento insofismávelde TERESA BAPTISTA  CANSADA DE GUERRA. Mas, foi sobretudo no Nordeste,de Graciliano  Ramos,  que compreendera que a sorte dos contratados de An-gola não era diferente da dos homens dos outros continentes.Porém, Agostinho Neto não adere à visão do LUSO-TROPICALISMO, tal como aexpõe Gilberto Freyre. Para Agostinho Neto, o acto de colonização não se poderesumir na coabitação da Casa Grande e Sanzala. Eis, porque a poesia de Agostinho NETO, toma um cariz social.
“A quitandeira,
Que vende fruta, vende-se.
Minha Senhora,
Laranja, laranjinha boa !
Compra laranjas doces,
Compra-me também, o amargo 
desta tortura,
da vida, sem vida.
compra-me a infância de espírito
este botão de rosa
que não abriu.

Agostinho  Neto: poeta-político  
e a literatura de língua portuguesa
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princípio impelido ainda para um 
início.
Tudo tenho dado,
até mesmo a minha dor
e a poesia dos meus seios nus
entreguei-a aos poetas.
Agora, vendo-me eu própria.
Compra laranjas,
minha senhora.
Leva-me para as quitandas da vida.”O mesmo tema se repete em PARTIDA PARA O CONTRATO ou emCONTRATADOS.
“Longa fila de carregadores
domina a estrada.
Com os passos rápidosvão.
Olhares longínquos,
corações medrosos,
braços fortes.
Sorrisos profundos como águas profundas,
cheios de injustiças
caladas no imo das suas almas.
E cantam !”Longe da sua terra, Agostinho Neto não está sozinho. A poesia está ao seu lado.Francisco José Tenreiro e Alda do Espírito Santo estavam com ele, mesmo nodesterro, em São Tomé. Eunésimo da Silveira  era o companheiro da poesia deCabo-Verde. Mas, o exílio interroga-nos sobre a nossa própria acção. Ele inter-roga a nossa inacção.Como Manuel Alegre,  Agostinho Neto  também “pergunta ao vento que passa,notícias do seu país. E o vento cala a desgraça. O vento nada lhe diz.”Ele vai voltar! E quando regressa a Angola, a sua constatação é amarga :
“Quando voltei,
as casuarinas tinham desaparecido da cidade.
E também tu amigo Liceu,
voz consoladora dos ritmos quentes da farra,
nas noites dos sábados infalíveis,
Também tu tinhas desaparecido.
E contigo,
os Intelectuais,
a Liga,
o Farolim,
as reuniões das Ingombotas,

a consciência dos que traíram sem  amor.”Era o fruto da política de Salazar, de que Manuel Alegre também descreve a mesma visão:
“Quando desembarcamos no Rossio
canção
vão dizer-te que a vida não é um rio.
Vão vestir-te com grades,
que é a roupa para todas as idades,
na Pátria dos poetas,
em Rossio triste.”Desde logo, Agostinho Neto vai forjar um novo imperativo, que não é já o impe-rativo categórico de Kant. Esse imperativo, que é uma injunção gramatical, ésobretudo uma obrigação politica.
“Criar, criar,
Criar no espírito,  criar no músculo, criar no nervo
Criar no homem, criar na massa,
Criar,
Criar com olhos secos.

Criar, 
Criar, sobre a profanação da floresta
Sobre a fortaleza impudica do chicote.

Criar sobre o perfume dos troncos serrados
Criar,
Criar com olhos secos.

Criar, criar,
Criar liberdade nas estradas escravas,
Algemas de amor nos caminhos paganizados do amor,
Sons festivos sobre o balanceio dos corpos,
Em forças simuladas.

Criar,
Criar amor com os olhos secos.”A palavra de ordem de Agostinho Neto  espalhou-se então por todo o mundo,numa recolha de poemas intitulada “Com olhos secos”, “Con occhi asciuti”,co-mo se diz em italiano.Alguém dissera que  “O poeta é um fingidor/ que chega a fingir que é dor/ a dor
que deveras sente”.  Em Agostinho Neto,  talvez seja melhor buscar no samba, aexplicação do seu pudor: “Quero chorar, não tenho lágrimas.”O Ngola Ritmos desapareceu,  o Samba não pode substituir o Semba. Mas podeinspirar um poema.
“Apetece-me escrever um poema.
Um poema traçado sobre aço.
Escrito com as flores da terra,
Esculpido no amor.
…………………………
Não escreverei o poema.
Escreverei cartas à minha amada.
Preencherei os espaços claros dos impressos
Com letra impecável.
E, nos intervalos,
Cantarei canções afro-brasileiras.”Como os “Capitãs da Areia”de Jorge Amado , Agostinho Neto vai trilhar novosrumos. O projecto é construído nas prisões de Salazar. Como António Gramsci,Agostinho Neto também escreveu os seus Cadernos do Cárcere :
“Aqui no cárcere,
a raiva contida no peito
Espero pacientemente
O acumular das nuvens.
Ao sopro da história,
ninguém
impedira a chuva.”E quando o projecto se torna realidade, agora que a prisão já não tem grades,Agostinho Neto trilha novos caminhos:
“Caminho do mato
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Caminho da gente
Gente cansada

Caminho do soba
Soba grande
Caminho do amor
Amor do soba

Caminho do mato
Caminho do amor
Do amor de Lemba.”Fernando Pessoa dissera, referindo-se ao Padrão que Diogo Cão deixara naspraias de Angola:
“A alma é divina
E a obra é imperfeita.”Agostinho Neto, muito cedo, compreendeu a dimensão imperfeita da obra co-lonial e entendeu que era  preciso refazê-la. Contrariamente à visão de Pessoa,que concluía o seu poema dizendo: “E o por fazer é só com Deus”, Agostinho Ne-to pensa que compete aos homens realizar o seu próprio destino. O poeta,aqui, é politico: “Eu não espero. Eu sou aquele por quem se espera.”AgostinhoNeto di-lo no seu poema MUSSUNDA AMIGO, mas sobretudo no IÇAR DA
BANDEIRA.Ao convocar os personagens da História de Angola, o poeta social faz-se épico:
“Quando eu voltei,
os braços dos homens
a coragem dos soldados
os suspiros dos poetas,
tudo,  todos tentavam erguer bem 
alto
acima da lembrança dos heróis
Ngola Kiluanji
Rainha Ginga
todos tentavam erguer bem alto
a bandeira da independência.”Mas Agostinho Neto, poeta social, poeta épico, também sabe ser bucólico ou lírico. Camões  disse um dia:
“Verdes são os campos
da cor do limão
assim são os olhos do meu coração.”

Agostinho Neto, tratando do mesmo tema, escreveu:
“Os campos verdes, longas serras, termos largos
estendem-se harmoniosos na terra tranquila
onde os olhos adormecem temores vagos
acesos mornamente sob a dura argila.”Mas, Agostinho Neto não pode esquecer a dimensão social e política, mesmoquando ele quer ser lírico. É assim que ele conclui, pois, o seu poema dizendo:
“São as vozes, em coro  na impaciência
buscando paz, a vida em cansaços seculares
nos lábios,  soprando uma palavra: independência.”Talvez seja preferível concluir aqui, receando que Agostinho Neto nos venha interrogar, qual  Mostrengo :
“Quem vem poder
o que só eu posso,
que moro onde ninguém me visse ?”Agostinho Neto morreu em 1979,  deixando como  obra política: O Estado In-dependente de Angola e, como obra poética, uma recolha com o título ‘Sagra-da Esperança’. Se ele pudesse, talvez não dissesse como Camões :  “Não mais,Musa, não mais.” Agostinho Neto teria dito certamente :
“Perguntem ao povo, quem fala assim,
Perguntem ao povo, quem fala em mim.
Perguntem ao povo, 
Se se diz tudo o que se sente,
Se tudo o que se cala,  se consente.”No que me respeita, cumpre-me somente dizer como Fernando Pessoa:
“Da obra ousada, é minha parte feita.” Ou, talvez como o poeta angolano  Mário António de Oliveira:
“Aconteceu poesia. “

_________________
Manuel Jorge nasceu em Luanda, onde  concluiu o ensino secundário no Liceu Salvador
Correia. Estudou Direito na Universidade de Coimbra. Participou na luta de libertação
nacional, em Cabinda. Actualmente é Professor na Universidade Paris-Sorbonne René
Descartes, advogado em Paris, presidente da Casa de Angola em França e membro do
Conselho de Administração da ENAD em Angola. Tem obras publicadas sobre direito, so-
ciologia, economia e literatura.



“Hebo” novo romance de João Miranda Uma
incursão histórica no esteio da ficção narrativa

a guerra e os seus efeitos trágicos,
no plano da história, e o tratamento
entrecruzado da acção narrativa, no
plano do discurso, fazem de Hebo, o
novo romance de João Miranda, um
notável apontamento sociológico,
consubstanciado no registo roman-
ceado do passado político e social
mais recente de angola. Estamos no tempo das ideologias, a re-volucionária e a outra, onde o percursoindividual de cada personagem confereinteligibilidade aos momentos de tristememória da história de Angola. Nestesentido, Hebo leva-nos a uma reflexão dependor pedagógico, sobre a real possibi-lidade de uma paz duradoura, evitando a possívelrepetição da guerra civil.A sucessão e o encadeamento dos episódios,constituem um pretexto para destapar o véu das ori-gens das famílias, da degenerescência dos valoresculturais endógenos, dos efeitos nefastos do triba-lismo, das crenças, das opções políticas, face à anti-nomia entre a preservação da tradição e a crescenteabsorção dos valores globais da modernidade. Um dos grandes méritos do autor, terá sido a se-lecção de um conjunto de ocorrências reais, organi-zadas de forma sequencial, prevendo operações eopções tácticas precisas, com o intuito de atingir ob-jetivos previamente estabelecidos, reutilizando, portransfiguração, nomes e locais que se resguardam,frescos, na nossa memória colectiva. Embora empreenda um processo claramente fic-cional, existem lugares no livro, tal como o reinadojaguarense, que se opõe ao Estado Republicano, quenos parece uma localidade mítica do tempo da guer-ra, que o mundo e os angolanos bem conhecem. Énesta verosimilhança que o autor se socorre pararelatar, em termos de intencionalidade, vários mo-mentos da nossa história, adoptando uma posturade "fingimento", não estabelecendo um corte radi-cal e irreversível com o mundo real. 

Mundos possíveisAs referências e alusões, em Hebo, devem ser en-tendidas, como pseudo-realidades que se concreti-zam através da construção de mundos possíveis, ouseja, mundos cuja existência é meramente textual,mas sempre com endereço depreendido, no mapapolítico de Angola. Cada capítulo da narração cria um determinadouniverso de ocorrências, onde se inscrevem as per-sonagens, os seus atributos e esferas de ação, ou se-ja, das contradições entre Ngana Minga, mãe de Má-

lua Francisco Kunga, e Dona Augusta Dias, mãe deJosé Dias da Costa, Mabakala, à crença no kianga, po-der mágico, que ocasionou a misteriosa morte deFrancisco Kunga,  João Miranda organiza a sua estra-tégia narrativa, como pretexto para abordar, de en-tre várias questões, a assimilação colonial, transcre-vo: “Acorrida dos africanos ao status social compatí-vel fazia-se através do encosto aos europeus, sob vá-rias formas. Uma das maneiras fazia-se por ofereci-mentos de filhos para serem baptizados por casaiseuropeus com os quais se mantinha alguma relaçãode compadrio com famílias europeias”, esclarecia opastor Manuel Bumba às crescentes curiosidadesde Ngana Minga, cuja aproximação acabou numa“pesada carga de desejos”.
CrençasTanto é assim que, ainda em luto do falecido mari-do, correu o boato de  Ngana Minga se ter engravida-do do Pastor Manuel Bumba, por Ubenda (adulté-rio) e por essa razão ter sido apelidada, pelos maisradicais, de ndumbu (vadia). Para uns, Nga Minga,ter-se –ia socorrido do aborto, evitando o vexameno seio dos mais conservadores, para outros, e se-gundo a tradição ngola, tratava-se de Hebo, uma fal-sa gravidez, que, de temporária, poderia ressurgirnum espaço de vários anos. Para Nga Minga tratava-se de uma praga do falecido marido e seus familia-res, que defendiam a reposição do Kilembo (dote),ou lundulo, a continuidade matrimonial da viúvapor um membro da família do viúvo. “Algum tempo depois, torno a citar o autor, final-mente o Hebo viu a luz do dia. Era um menino sadio,rapaz de invejável robustez”. Aliás amores, encon-tros, desencontros, traições, exemplos de patriotis-mo e ofensas à moral, em situação de guerra, dãocorpo à estruturada narrativa, num processo deenunciação que se compreende em função de um

movimento temporal, facilmente reconhecível nosgrandes momentos dos últimos quarenta anos dahistória de Angola, representada pelo percurso con-troverso e trágico do casal, Málua e Paulo Afonso Pe-dro Kaumba, o último irmão de Tshilombo Kaumba,uma das principais personagens de Hebo. De facto ocasamento adiado com Sabino Sithole, o destino in-feliz e as peripécias trágicas de Tshilombo Kaumba,embora com um final relativamente feliz, consti-tuem a espinha dorsal das ocorrências mais emble-máticas do período da guerra no reinado jaguaren-se, até a sua fuga, transformada depois em refugia-da, percurso que, infelizmente, muitos angolanosconheceram.
Conflitos do passadoNesta perspectiva Hebo, enquanto género do mo-do narrativo, instaura uma dinâmica temporal im-posta, por um lado, pela história relatada, que vaidesde o movimento estudantil universitário em1974, passando pelo27 de Maio de 1977, simboliza-do pelo comandante guerrilheiro Kienda Menha, eguerra civil, até ao ponto de encontro de famílias de-saparecidas. Por outro lado, o discurso inerente aessa história revela uma linguagem, carregada doshábitos e arrogâncias de uma época, que pretende-mos enterrada e esquecida. Hebo foi particularmente talhado para modelizarem registo ficcional os conflitos do passado, as ten-sões e o devir do homem angolano inscrito na histó-ria e na sociedade do futuro, sem guerra e em plenapaz. Daí que um dos grandes méritos deste roman-ce, é a forma como o autor consegue articular o en-cadeamento dos episódios, com o reencontro daspersonagens, instâncias que o leitor julga desapare-cidas, do cenário da acção narrativa, voltando a rea-parecer, descobrindo entre si, laços muito próximosde consanguinidade. 

Reflexão sociológica sobre as crenças e efeitos perniciosos da guerra civil
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L
uís Fernando já é um reconhecido jor-
nalista e ficcionista. e tem um projec-
to, que se vai consolidando, de todos
os anos publicar em livro as crónicas

que semanalmente escreve para o jornal “O
País”. Assim foi com o livro “Um Ano de Vida”,
reunindo as crónicas do período entre Novem-
bro 2008 e 2009. Agora apresenta “Dois Anos
de Vida”, referente ao espaço entre os Novem-
bros de 2009 e 2010. Foi esta obra com a qual
destinou honrar-me, pedindo um prefácio.  Leitor fiel e amigo do escritor, cumpro assim comprazer a missão. O que me permitiu revisitar mui-tas das crónicas que já conhecia do jornal. Mas, an-tes de entrar por aí, gostaria dereferir que o Luís sempre me en-gana na idade, pois tem ar maisjovem que a idade do bilhete deidentidade.  E a desenvoltura. Sepensarmos que estudou e se for-mou e começou a sua actividadejornalística, pela rádio, com 17anos, vemos bem que é um pro-duto intelectual da Independên-cia. Pertence à primeira geraçãodos filhos dela, a pioneira. E issotalvez conte muito na sua manei-ra de ver o mundo e, sobretudo,de o escrever. Ele próprio se define comodescendente de camponeses doUíje, muito orgulhoso do seu To-messa natal, certamente um ver-dadeiro paraíso para crianças(imagino eu), cheio de pássarosde todas as cores, morros e matas onde se refugiamainda alguns animais selvagens e muitas sombrasestranhas e nativas, uma paisagem de sonho. A In-dependência permitiu-lhe aspirar a mais que a suaaldeia, se tornando um angolano de espírito abertoe cidadão do mundo. Não é difícil detectar isto tudonas suas crónicas. No entanto, embora viajando e conhecendo mui-tas outras culturas, se mantém fiel ao cantinho on-de nasceu, reservando-lhe enorme carinho e devo-ção em algumas crónicas. E, de vez em quando, de-senterra no baú das recordações os tempos bons eos ensinamentos recolhidos neste local mítico, com

os mais velhos, particularmente os pais. Comoven-tes são por exemplo referências à sua mãe, os co-nhecimentos de vida com ela aprendidos, às comi-das por ela preparada (não há melhor que a comidada nossa mãe, por muitos e requintados restauran-tes que possamos frequentar por esse vasto e exóti-co mundo, é conhecido, embora nem sempre reco-nhecido).As crónicas apresentam uma extrema variedadede situações, de estórias do dia a dia, quer no Uíjequer em Luanda, quer onde calhe. Há no entantouma grande unidade na sua diversidade, unidadebaseada em alguns valores muito prezados porLuís Fernando e que transparecem na sua escrita

bem cuidada. Para além do humor e alguma apa-rente ligeireza de cenas abundantes do nosso viver,há sempre um carinho particular por pessoas comproblemas, simples mas com trabalhadoras, os ver-dadeiros criadores da riqueza nacional. Os tipossociais com que cruzamos todos os dias na rua do-minam a escrita. Cada um com as suas fraquezas egrandezas. É um verdadeiro exército de tipos dife-rentes, que nos fazem sorrir, ou sentir o coraçãoapertado, que nos fazem sonhar com o futuro, oupreocupar com o presente. No entanto, o optimis-mo, a crença no povo, na força desses indivíduos

aparentemente fracos e que conseguem sobrevivera tudo, é a marca dominante. Críticas também sur-gem, a comportamentos, a figurões, a sistemas devida ou de poder. Nem tudo é feito para agradar eportanto a escrita revela alguns podres. Mas sem-pre no sentido de apontar caminhos e esperança,chegaremos lá! Mas também há referências a pes-soas que nos marcam, desde Mandela e Obama auma operária, competente no seu labor, mais pró-prio de homens. E futebol, frequentemente. E sem-pre, a nossa habilidade inata para dar a volta a im-peditivos, complicações, obrigações ou maldadesalheias. A vida, enfim, com seus heróis conhecidose seus anónimos, não menos heróis por isso. 

Luís Fernando é um felizardo, bom observador,sabe aparar golpes traiçoeiros e lançar altas garga-lhadas. E é generoso, nunca esquece os outros, achaque a sorte deve ser partilhada. Não é preciso co-nhecê-lo pessoalmente para o perceber. Basta leras suas crónicas, eivadas de vida, de ternura pelogénero humano, de paz consigo próprio.“Dois Anos de Vida” é a prova desta maneira deser e conviver. Ainda para mais, com elevada quali-dade literária. Esperemos por muitos nãos de vi-da… e de crónicas.
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ReencontrosCom esta estratégia, João Miranda leva-nos a re-lembrar que a guerra foi travada, de facto, entre ir-mãos desavindos, vejamos então as ocorrências: Pe-dro Kaumba Saviemba, filho de Tshilombo AfonsoPedroKaumba, julgado morto na corrente do rioZambeze, acabou por ser julgado pelo tio, PauloKaumba, Sabino Sithole encontrou TshilomboKaumba, no Centro de Refugiados de Viana. Depoisde julgadas desaparecidas Gia e Afonso FranciscoPaulo Kaumba, baptizado Kaunda, encontram-senuma festa em Kimbulungo. José Dias, Mabakala, ir-mão de André Francisco Kunga, encontra-se com asua meia-irmã, Málua.No fundo, Hebo é um estudo da complexidade daalma e do absurdo da vida humana, no sentido exis-tencialista, com os seus defeitos e virtudes, das rela-ções sociais, em reflexão filosófica, em reportagem,e em testemunho polémico. Da acção principal às ra-mificações secundárias, envolvendo de modo deci-sivo o destino das personagens, estamos em presen-ça de um romance que, no fundo, tenta responder àinterrogativa:  Quem somos nós?
A odisseia da guerra
em “Nambuangongo” Deputado do MPLA e antigo Ministro das Rela-ções Exteriores da República de Angola, de 1999a2008. João Bernardo de Miranda é membro funda-

dor da União dos Jornalistas Angolanos (UJA) eestá filiado na União dos Escritores Angolanos(UEA). Jurista, e actual governador da provínciado Bengo, exerceu a função de enviado especialda União Africana na Guiné Bissau, e teve comomissão, a nível desta organização, instaurar a re-conciliação para as eleições presidenciais e re-forma da defesa e segurança. Enquanto jurista ejornalista, João Miranda exerceu ainda os cargosde vice-ministro da Comunicação Social, e vice-ministro das Relações Exteriores. É membro daOrdem dos Advogados de Angola. Publicou Nam-buangongo (1998), um romance sobre a guerranesta povoação do norte de Angola, na provínciado Bengo, ocupada pelos nacionalistas angolanosno início da guerra anti-colonial, em 1961. Nam-buangongo só veio a ser retomada pelo exércitoportuguês em Agosto, ainda deste ano, porém, aguerra durou mais treze anos. Os escritores por-tugueses: Manuel Alegre, Fernando Assis Pache-co e José Cardoso Pires, foram soldados em Nam-buangongo. João Miranda publicou também,“Pathelo-a-Kuma”, o menino de inteligente(2002), levada à cena em Portugal, Porto, peloencenador João Luiz.

“Dois Anos de Vida”,
de Luís Fernando
Crónicas eivadas de
vida, de ternura
pelo género humano
PEPETELA



“Lá por onde tenho andado ul-
timamente, entre os paralelos 14
e 17, do Carujamba ao Cunene, as
artes de que sobretudo dou notí-
cia são aquelas expressões, de
actividade humana imediata-
mente ligadas ao exercício de es-
tar vivo e de dar continuidade à
vida”.Abro este artigo com estas linhas deum texto de Ruy Duarte de Carvalhoque dá pelo título de “ Margem da zonalimite”, que se destinara ao catálogo daexposição de António Ole, no espaçocultural Elinga, Luanda, Novembro-Dezembro de 1994, bem como o títuloque apresento como subtítulo do pre-sente artigo “talvez porque na vida écomo uma viagem”, tema apresentadopelo autor na Póvoa do Varzim, Portu-gal, em Fevereiro de 2001, como formade evidenciar e dar corpo e sustenta-ção à abordagem que trago como pro-posta neste mês de Agosto em que RuyDuarte de Carvalho faz quatro anosdesde que no dia 12 de Agosto de 2010se despediu dos seus companheiros domundo das artes e não só, em Swakop-mund, Namíbia, onde viveu os seus úl-timos anos. Como o tempo não custa apassar! É evidente que a sua figura efeitos dispensam apresentação e jámais se apagarão das nossas mentes.Ruy Duarte de Carvalho é homem decultura. Exímio libertador da palavra,vergado na singularidade das activida-des e nas forças do espaço em que sereserva, é absolutamente plural. Enga-jado e reservado num percurso subjec-tivo que é uma espécie de espiral deautoconsciência, extremamente pro-dutivo e valiosíssimo enquanto autor,um dia disse:“Foi de alguma forma a poesia queme fez passar pelo cinema e foi a partirdo cinema que me tornei antropólogo”.Assumir uma aventurada tentativade olhar, ler, procurar compreender edialogar com e sobre o vasto percursoartístico e literário de Ruy Duarte deCarvalho é um exercício de grande res-ponsabilidade, exigência e rigor, dadaa sua dimensão, conhecendo e convi-vendo um pouco com esta figura, comoeu tive a primazia e orgulho. Sincera-mente apenas vou tentar, e o farei comgrande prazer e porque, pessoalmen-te, lhe devo gratidão, pois foi esta figu-ra que me levou a tomar contacto comos aspectos inerentes à cultura tradi-cional e a oralidade, convivemos mui-tos anos, viajamos e fez-me conhecer oNamibe, da Bibala ao Chingo, Cainde,Virei, Tômbwa, Lucira, Curoca, Caru-

jamba, Caindi, Caitó e por ali adentro,os seus povos e culturas, formas de es-tar e ser, danças, adágios, provérbios,máximas, adivinhas, cantos, ritos depuberdade, formas de choro, sinais dorugir do leão e gestos até do ruminar

do boi comum e do boi grado e mais. E é por isso que advertido para a im-portância que um trabalho desta natu-reza se reveste no cômputo da contri-buição para a divulgação da figura deRuy Duarte de Carvalho, suas convic-ções, forma de pensar e encarar a reali-dade das questões políticas, sociais eculturais de Angola, assim mesmo co-

mo era o seu jeito, homem de pena afi-nada, culto e intelectual, faço-o commuito prazer.Ruy Duarte de Carvalho, faz parte,com David Mestre e Arlindo Barbeitos,dos nomes mais sonantes que revolu-

cionaram e introduziram inovações napoesia da década de 1970, onde a parda actividade crítica e reflexão sobre oofício poético, impulsionaram o surgi-mento de novas tendências e nomes napoética daquela época e transição paraa geração de 1980. Ana Mafalda Leite,Professora Universitária em Lisboa,diz que, com o impulso de Ruy Duarte

de Carvalho, David Mestre e ArlindoBarbeitos, “a dimensão narrativa dapoética antecedente, tendencialmenteépica e histórica, resultante de uma ur-gência de denúncia da situação colo-nial, é substituída pela dimensão sim-bólica e mítica, que a fragmentação e oexperimentalismo do discurso mani-festam”. A estudiosa, particularmentea Ruy Duarte de Carvalho, realça queeste autor “foi progressivamente des-locando a sua actividade profissionalno sentido de a profundar: inicialmen-te regente agrícola, dedica-se mais tar-de ao cinema e à antropologia, camposonde tem desenvolvido trabalho im-portante, e que, paralelamente, en-tram em consonância com as experiên-cias criativas do autor, uma vez quepermitem usar novos recursos expres-sivos, emprestados de outras artes ecomplementares à escrita poética. Oseu trabalho de campo permitiu-lheum conhecimento cultural do sul an-golano, dos povos pastores, que o poe-ta trabalhou na sua poesia, procuran-do captar temas, ritmos, tradições,dando lugar na sua obra a uma descen-tralização temática da área quimbun-do, e ao revivescer do ruralismo.”As derivações estilísticas que apon-tam para um reajustamento constantedas relações entre o ético e o estético,pautando e direccionando-se parauma linguagem que, sendo autónomasentre si, diversificadas e plurais, sur-gem como apelo a uma nova formula-ção discursiva, identificam a obra deRuy Duarte de Carvalho, não só na poe-sia mas em toda sua produção artísti-ca, pois apelando a uma leitura múlti-pla e dialéctica, os procedimentos dis-cursivos que utiliza para produzir seustextos escritos, misto de imaginaçãopoética, ficção, observação etnográfi-ca, testemunho, memórias e ensaios,transitam – à maneira dos Herero e so-bretudo dos pastores Kuvale, seu cam-po de intervenção e estudo ao longo demuitos anos – entre diferentes modosde objectivação, procurando estabele-cer em seus argumentos, anáalises einterpretações sobre diferentes auto-rias e autoridades, seja a literária, sejaa etnográfica, seja mesmo a colectiva,inflectindo sobretudo no que diz res-peito à etnopoesia.Assim, a sua produção, mais preci-samente a escrita, reelabora de manei-ra poderosa e pessoal campos e ques-tões – campos discursivos e questõesconceituais – importantíssimos parapensarmos no que possivelmente ain-da pode significar ser um escritor nomundo de língua portuguesa, com
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Ruy Duarte de Carvalho 
“Talvez porque na vida é como uma viagem”
David Capelenguela

“Foi de alguma forma a poesia que me fez passarpelo cinema e foi a partir docinema que me tornei antropólogo”



seus problemas sociais, suas relaçõeshistóricas e seus impasses políticos. Sandro Ornellas (UFBA), diz que “ésobretudo pelo terreno da autoficçãoque Ruy Duarte se posiciona como su-jeito ético, não a ética específica de ca-da um dos campos disciplinares porque migra em seus textos, mas a éticado sujeito que escreve, a ética do escri-tor. Relativizando o sujeito antropoló-gico clássico forma tão famosa descri-to por James Clifford no seu “A autori-dade etnográfica” (2002), o escritor sevale de estratégias discursivas que oconduzem ao campo literário da fic-ção, quando digressões e divagaçõesde diversas ordens fazem o argumentoantropológico ser rapidamente deslo-cado e perdido de vista. Essas digres-sões fazem a subjectividade irromperno plano do discurso antropológico,relativizando-o em sua autoridade tra-dicional”.Fazendo recurso ao livro “Vou lá vi-sitar pastores”, no seu capítulo sobre oGiraul, Ruy Duarte de Carvalho apre-senta-nos uma proposta bastante inte-ressante, ora vejamos:

A parte norte do território Kuvale é,de alguma forma, excêntrica em rela-ção à incidência maior do meu inquéri-to e das minhas experiências, tanto arecente quanto a remota, da infância.Mas no ano passado e no ano anteriorandei por ali. De uma das vezes fui atéLucira e flecti depois para o interior,pela Mahandya. Aí atravessei o rio Ca-runjamba, para alcançar o Xingo. Esta-va a chover com força, corria água, masdava ainda passagem. Quando mais àfrente atingi o rio seguinte, o Inaman-dando, aí já não dava a voltei para trás,arrepiei caminho apenas para consta-tar que o Carunjamba tinha enchidotambém, entretanto. Fiquei dez diasretido entre as duas torrentes e só con-segui sair dali quando achei que ia darse recorresse ao processo de meter ocarro na peugada de uma manada debois. Revolvem a areia e a lama do fun-do, enquanto atravessam, e deixammais firme o leito do rio. Com tracçãoàs quatro rodas e aceleração certa con-segues sair, e é a maneira de escapar atanta água acumulada por toda parte ea toda a sorte de cobras e lagartos que

em tais períodos da estação saem dosabrigos para refazer os ciclos que hão-de devolver mais tarde, novamente, àsecura, ao frio e ao sono. Fugi literalmente dali e nem os mag-níficos bandos de humbi-humbi quetodas as tardes cruzavam o céu chuvo-so, azul-cobalto, em direcção ao Leste,me puderam evitar uma áspera crisepessoal, angústias de antropólogo, denacional, de andarilho sem-eira-nembeira bloqueado no espaço e nas do-bras do tempo, enredado nas malhasda sua própria deambulação (Carva-lho, 2000, p. 75).”Sairmos de nós e atrevermo-nos aentrar no mundo realístico-ficcionalda acção artística de Ruy Duarte deCarvalho é um exercício que, como tal,apenas tem um princípio e não temfim, não porque tenhamos o desejo oua sensação propositada de perdição,mas porque o percurso é delicado. Asua poesia, sempre virada para o con-vívio com os aspectos de intervençãotradicional-oral ou mítica, valem-seda força desta para lhe darem um re-fresco diferente e potencialidades de

dimensões incalculáveis. A tradiçãooral exige não só plena adesão inte-rior, mas a perfeita exteriorização. A“memória muscular” é exercida nasfestas, pois mobiliza e prescreve re-gras restritas de comportamento. Sãoos ritos e as regras que regem a nossagente…, estar e ser humilde deve sersempre sagrado e bem visível aosolhos dos mais velhos, pois com a rea-lização escrupulosa dos ritos os ho-mens atingem o mundo do ser. A for-ma de se sentar para mulheres e ho-mens, a maneira de fazer parte da con-versa e tomar a palavra, saudar, o corodo canto e o gesto da dança quandochamado a fazer parte, o penteado fe-minino e masculino, o traje, tudo, tudoé feito com rigor e pormenorizada-mente. E perceber estes gestos e for-mas de transmissão e conversão exige,quer do produtor como do consumi-dor, um contínuo cultivo e exercício deconvivência com esta arte, se quiser-mos perceber e sentir a energia e acu-tilância de poemas como estes:

A terra que te ofereço1Quando,ansiosa,pela primeira vezpisaresa terra que te ofereço,estarei presentepara auscultar,no ar,a viação suave do encontroda lua que transportascom a sólidaa materna nudez do horizonte.Quando,ansioso,te vir a caminharno chão de minha oferta,coloco,brandamente,em tuas mãos,uma quinda de melcolhido em tardes quentesde irreversívelvotação ao Sul.2Tragopara tiem cada mãoaberta,os frutos mais recentesdesse Outonoque te ofereço verde:o mês mais farto de óleose ternura avulsa.E dou-te a mãopara que possasver,mais confiante,

a vastidãosonorade uma auroraelaborada em esperae reflectidana rápida torrenteque se mede em cor.3Num mapadesdobrado para ti,eu marcareias rotasque sei jáe quero dar-te:o deslizar de um gesto,a esteira fumegantede um archoteaceso,um tracejarvermelhode pés nus,um corredor abertona savana,um navegávelmar de plasmaquente.
Chagas de salitreOlha-me este país a esboroar-seem chagas de salitree os muros, negros, dos fortesroídos pelo vegetarda urina e do suorda carne virgem mandadacavar glórias e grandezado outro lado do mar.Olha-me a história de um país perdido:marés vazantes de gente amordaçada,a ingénua tolerância aproveitadaem carne. Pergunta ao mar,

que é manso e afaga aindaa mesma velha costa erosionada.Olha-me as brutas construções quadradas:embarcadouros, depósitos de gente.Olha-me os rios renovados de cadáveres,os rios turvos do espesso deslizardos braços e das mães do meu país.Olha-me as igrejas restauradassobre ruínas de propalada fé:paredes brancas de um urgente brioescondendo ferros de educar gentio.Olha-me a noite herdada, nestes olhosde um povo condenado a amassar-te o pão.Olha-me amor, atenta podes veruma história de pedra a construir-sesobre uma história morta a esboroar-seem chagas de salitre.
Venho de um SulVim ao lestedimensionar a noiteem gestos largosque inventei no sulpastoreando mulolas e anharasclarascomo coxas recordadas em Maio.Venho de um sulmedido claramenteem transparência de água fresca de amanhã.De um tempo circularliberto de estações.De uma nação de corpos transumantesconfundidosna cor da crosta acúleade um negro chão elaborado em brasa.
(In A Decisão da Idade, União dos Escritores Angolanos,

1976)

POEMAS
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David Mestre
Uma singela homenagem

Teria completos sessenta e quatro anos de idade aostrês de Agosto deste ano, caso o cidadão angolano LuísFelipe estivesse ainda entre nós. Escrevo sobre um críti-co, jornalista e «maldito marginal». Escrevo sobre o poetaDavid Mestre falecido em Lisboa há alguns anos.David foi enquanto vivo, e desde os idos de se-tenta, um crítico deveras demolidor e a ele se devem dis-tintas propostas culturais e editoriais dentre brochuras,cadernos e suplementos literários marcantes no todo queé hoje a literatura angolana enquanto corpus afirmativa-mente balizado.Do seu legado consta um primeiro livro publica-do ainda nos finais de sessenta. Um livro julgado incipien-te e cuja paternidade foi atempadamente renunciada (pe-lo autor, claro!) em razão do seu faro crítico. Do conjuntoda sua obra salientam-se: Crónicas do Guetto, poemas,Cadernos Capricórnio Lobito, 1973; O Pulmão (narrativa,colecção bantu), Luanda 1974; Do Canto à Idade, poemas,col. «Nosso tempo, ed. Centelha, Coimbra 1977; Nas Bar-bas do Bando, poemas, ed. Ulmeiro, Lisboa, 1985; O Reló-gio de Cafucôlo, conto, Cadernos Lavra & Oficina, Lisboa,1987; Nem Tudo É Poesia, estudos, UEA, Luanda, 1987, 2ªed. revista e aumentada, col. 2k, UEA, Luanda 1989; ObraCega, poemas, ed. do autor, Luanda, 1991; Subscrito a Giz,60 poemas escolhidos (1972 – 1974), Imprensa NacionalCasa da Moeda, 1996; Lusografias Crioulas, ed. Pendor,Évora, 1997. David Mestre foi antologiado em: Angola – Poesia71, 1972; Vector 3, 1972; Kitatu Mulungo (está aquí inse-rida a narrativa autogeográfica «O Plumão» escrita naprisão em 1971) , 1974; Dizer País, 1975; Poesia Angolade revolta, 1975; Antologia da Poesia Pré-Angolana,1976; No Reino de Caliban, 1976; Poesia de Angola, 1976;Lugar-comum, 1976-1978; Os Meus Amigos, 1983; Anto-logia da Poesia Angolana (ed. russa), 1985; Sonha Mama-na África, 1987; Os Anos da Guerra, 1988; Cinquenta Poe-tas Africanos, 1988; Poemas a La Madre África (portu-guês – castelhano), 1992; Floriam Cravos Vermelhos,1993; World Poetry, 1993. Alguns dos seus textos foramtambém traduzidos e publicados em espanhol, francês,inglês e russo. Enquanto jornalista, conquistou o Prémio Na-cional de reportagem instituído em 1985, pela União dosJornalistas Angolanos e assinou de sua autoria algumasdas mais saborosíssimas crónicas do jornalismo literárioangolano.David foi filiado da Associação Internacional dosCríticos Literários tendo nesta qualidade participado noIX Congresso da AICL, realizado em Alma-Ata, na Repú-blica do Cazaquistão onde deixou marcas de grandes re-ferencia segundo nos confidenciou o poeta, também críti-co português, João Rui de Sousa.O  «Mestre» e crítico David estudou e homena-geou com os seus escritos vários autores das mais longín-quas latitudes geo – literárias como: Luandino, Pepetela,António Jacinto, Uanhenga Xito, Agostinho Neto, Aires deAlmeida Santos, Ernesto Lara Filho, António Cardoso, opróprio Mário António na veste de poeta, Sousa Jamba,Luís Carlos Patraquim, José Craveirinha Ruben Fonseca,Alberto da Costa e Silva bem como Jorge Amado sem es-quecer o mestre António Cândido dentre outros grandes.Neste domínio David Mestre revelou-se,  cívica e politica-mente um autor simultaneamente polido e mordaz.Nacionais e estrangeiros, vários foram os críti-cos que sobre a sua poesia meditaram. Dentre tantos comreputável afirmação contam-se um Mário António Fer-nandes de Oliveira, Pires Laranjeira, Eugénio Lisboa, Pe-dro Támen, Vieira de Freitas, Jacinto do Prado Coelho,

Fernando Martinho, Luís de Miranda Rocha, Manuel Fer-reira, Xosé Loís Garcia, Ana Mafalda Leite, Francisco Soa-res, João Maria Vilanova, Ana Maria Martinho, Jorge Ma-cedo, E. Bonavena e entre outros (sem falsa modéstia), oautor que aqui escreve.Segundo Pedro Támen, em 1973 David revelava-se já, «Um autor angolano com uma inesperada capacida-de de invenção verbal e criação poética», -valendo comotal-, muito àcima de oitenta por cento dos «notáveis poe-tas metropolitanos», de então.Temos para nós como ponto mais alto dos seusescritos poéticos os textos que deram corpo ao mais(in)acabado dos livros do autor:Nas Barbas do Bando. Uma co-edição da Uniãodos Escritores Angolanos e da Ulmeiro editora (Portugal)sobre a qual aqui ficam alguns parágrafos que, certamen-te possibilitarão melhor e mais profunda penetração nouniverso cada vez mais obscuro, tecnicisado e de prazei-rosa leitura da poesia deste que se revelou o maior dos in-timistas no domínio, entre os Angolanos.Uma atenta leitura de Nas Barbas do Bando dei-xa-nos a ideia do rigor estrutural da criação/produçãodos textos e tão bem do próprio livro enquanto todo. Deleresulta a beleza, e a economia do palavreado poético, quese enleva a horizontes atmosféricos que nos lembram ototal sentido plástico dos sinais de tipo geométrico grava-dos em perspectiva circunferencial, por exemplo, na esta-ção arqueológica do Tchitundo-Hulo.Transporta a moderna linguagem poética mar-cada pelo ênfase clássico de alguma poesia oriental bemcomo pelo conjunto de traços, feições e qualidades quecaracterizam a própria poesia africana, ao contrário doque nos faz crer a prefaciadora do livro, no texto intitula-do “uma poética da Dês (centração)”, quando atribui aoautor da obra poética em questão, “uma notável apro-priação da modernidade poética ocidental”.Condensa-se na obra a vasta cultura poética e li-terária do autor de Crónica do Ghetto (1973) e Do Canto àIdade (1977), que vai desde o perfeito conhecimento dalíngua, -factor que lhe permitiu a colocação exacta de umadada categoria de palavras nos versos-, a um ambiente devibração espiritual que pressupõe sensibilidade geomé-trica, cuja perspectiva espaço-temporal obriga-nos a con-siderar não só as relações e as posições dos elementostextuais e figurativos mastambém os imagético-tex-tuais de premissa mítica.Socorreu-se o autor,naturalmente, de motivos degrande intimismo assim co-mo de conhecimentos e, so-bretudo, experiencias poéti-cas aliadas a um alto sentidode relação intertextual daqual resultaram os textoscomponentes do livro  cons-tituído por três distintaspartes, iniciando cada umadelas por um poema “queserve de núcleo energéticodisciplinador e simultanea-mente motivador dos títulosque se seguem”.Entretanto, atente-se à título exemplificativo,Estrita Poesia Escrita(pág.33) texto que disciplinana segunda parte os nove ou-

tros que lhe  seguem e aonde além da exactidão numéricada estrofes, (aliás a exactidão estrófico-extrutural carac-teriza quase todos os textos do livro onde o atento leitor)encontrará no segundo quinteto, bem assente, a mestriado poeta David nos significantes intervalos artísticos-li-terários dos quais resultaram as decomposições/des-contracções de uma em duas palavras operando-se entãouma transferência (bi)unívoca entre o campo semânticoe o fonético. Atente-se igualmente a alternância ternáriado verso primeiro nas estâncias de que se compõe:“Estrita Poesia Escrita/com os dedos enlamea-dos/da vida/vivida/de costas//Poesia escrita estrita/eúnica mente para/bólica/como um grito e/móvel//Es-crita poesia estrita/aos círculos que fazem/as pedras/aomergulhar/para sempre”.Entretanto, conhecemos ainda na sequênciadesta a OBRA CEGA. Um caderno com apenas duas deze-nas de páginas editadas pelo autor à margem das vias eprocessos editoriais habituais. Nela o poeta Vuelve a serEucalipto (O. Paz), e na linha do livro acima referenciadoreafirma ser pouca a arte p’lo silêncio consentida quandoà págs. 7, num poemeto, auto retrata-se quase mesmo emsilêncio, dizendo: Nada sei/ e o que presumo/ emude-ceu/ de perfeição.Até aqui o autor apresentava-se distinto, nassuas propostas, em cada um dos três livros anteriores. Adiferenciação é agora pouco notória apesar de singularesreferências locais como a Rua da Maianga, a Calçada dosEnforcados, as casas baixas no Bairro dos Coqueiros, aFortaleza hoje feita museu e até mesmo o crepúsculo egrandes pássaros brancos.Deparámo-nos agora com motivos poéticos to-cados e retocados por poetas luandenses de décadas an-teriores a da geração que forjou o poeta David Mestre ecujo lastro vem certamente dos idos de quarenta.Finalmente diremos, nesta singela homenagem,que sobre este autor, indubitavelmente, muito mais po-deríamos ter escrito, principalmente no domínio do sim-bólico e até mesmo sobre o conteúdo e estrutura artísticados textos pois, “o texto artístico” – segundo Lotman – po-de ser examinado enquanto texto várias vezes codificado.E é precisamente essa qualidade que consideramosquando falamos da polissemia da palavra literária e daimpossibilidade de traduzir a poesia em prosa…”

Lopito Feijóo S. K.
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Pela segunda vez meus pés estacionaram as ter-ras de Ombaka. Benguela, fundada em 1617 era en-tão a designada São Filipe das Acácias. Bem cantaQuental “bela mulata/princesa do mar”. Sobre asasas das gaivotas, num ambiente sereno e climaameno, com povo alegre, amigo e acolhedor, rasgueiculturalmente seus recantos. “ ao ver praia morena/fiquei a sonhar...”.Com o objectivo de cultivar a arte da declamaçãoe expandi-lo às demais localidades e consequente-mente o incentivo a leitura, foi agendado o dia 28 deJulho como data da inauguração do Núcleo Lev´ArteBenguela sob o slogan “Recital Flamingo das Acá-cias”, no Centro Embala Típico na Restinga do Lobi-to. Com esse propósito, em função das festividadesdo sexto aniversário do Lev´Arte, enfiei-me numbus1 e segui caminho com o meu amigo Zé IsoldeSangama, declamador do Movimento. Na madruga-da de Sábado instalamo-nos numa das várias unida-des hoteleiras da Cidade Linda, não fosse constran-gimentos com a gerência pelo mau serviço ao clien-te, única excessão pois, fomos bem recebidos e tra-tados nos demais locais que visitamos, teriamosdescansado na tarde do dia 28. A rua da Sé recebeu-nos e instalamo-nos na Hospedaria Oil Center Servi-ce. O evento foi marcado para 18 horas, nessa horadecorria na Feira do Livro de Benguela no LargoD´Africa várias actividades, O Catador de Bufunfasde Roderick Nehone estava sendo apresentado porArlindo Isabel ladeado pelo director da cultura Má-rio Kagibanga. Reparti-me, uma parte de mim esta-ria na Feira e a outra em Lobito. Gociante Patissa,Paula Russa e Martinho Bangula faziam parte daplateia na apresentação do livro, este último trans-portou-nos rumo a Restinga do Lobito, conhecidacomo a “Sala de visitas de Angola” é na verdade umaextensa língua de areia, banhada de azulado mar pe-los dois lados. Depois do evento levarteano, deciditirar um pé de dança na Discoteca Dom Q. bem pró-ximo da Praia Morena, que estava apinhada de exí-mios bailarinos e bailarinas lindas. A noite mostra-va-se mística e sedutora. Durante o dia cuidei de re-pousar o corpo para retempero das energias e já nofinal do dia de Domingo, meus pés correram ao  Mo-numental Cine Teatro, um edifício amplo com palco,camarins e plateia para 884 lugares, é um marco dacidade de Benguela que nasce no início dos anos 50.Assisti a peça “A Lei” do Colectivo de Artes Ombaka.Em conversa com Sincero Muntu, actor, percebi queo teatro está em franco desenvolvimento na provín-cia e tem visado o resgate de valores, apesar das difi-culdades o grupo tem muita vontade.Segunda-Feira, meio cansado pois durante a cal-mia da madrugada colocava a leitura em dia, viagemmística e adorável em Macondo, com os Buendiasem “Cem Anos de Solidão” de Garcia Marquez, ru-mamos ao Museu Nacional de Arqueologia de Ben-guela, foi muita aprendizagem. O edifício onde fun-ciona o museu, MNAB, é uma obra do SéculoXVII/XVIII, onde os escravos eram armazenadostemporariamente até serem exportados para Amé-rica em navios negreiros. O edifício ocupa um perí-metro de 8.000 m2 e foi construído à base de blocosde pedra calcária, de telha Marselha para a cobertu-ra de tecto, portões e gradeamentos de ferro maciço.Depois do fim do tráfico de escravos, o edifício per-tenceu a alfândega de Angola. Em 1976 cria-se oMNAB, para inicialmente conservar os objectos ar-queológicos existentes. Pouco depois cria-se uma

equipa para pesquisa arqueológica que sob direc-ção do seu fundador, o arqueólogo conservador LuísPais Pinto, iniciou as investigações por todo territó-rio nacional. O museu descobriu já cerca de 50 esta-ções arqueológicas para além das 16 já anterior-mente conhecidas. Aqui destaco a estação do Dungo(Baía Farta) que é um rio seco onde se encontramcarcaças marinhas de vários portes dentre os quaiso esqueleto de uma gigantesca baleia com mais deum milhão de anos. O acervo do museu é compostopor 9.147 peças inventariadas nomeadamente: sei-xos, bifaces, picos, raspadores, machadinhos, lascas,laminas, trinchantes, núcleos, levallois, precuato-res, mós, ossos fossilizados e não fossilizados, cerâ-mica, missangas feitas de concha de ostra, moedasde macuta, etc.A educação e instrução da juventude tem sido ofoco central das sua actividades onde se procuratransmitir a importância da actividade arqueológi-ca. Apreciei com curiosidade a exposição de escava-ções onde participaram estudantes da Katyava Bui-la, os vários artefactos líticos expostos são fonte in-dispensável para a obtenção de informações sobre opassado das civilizações mais longínquas do territó-rio que hoje é Angola. Saudamos a escritora PaulaRussa, funcionária do Museu que brindou-nos sim-paticamente com o seu recente livro, “Poemas deAmor” e animadora conversa sobre a cultura emBenguela e dos seus trabalhos comoarqueóloga. A sala da Biblioteca foi a última quevisitamos e pudemos notar vários estudantes des-frutando o jardim e abraçados pela brisa da morena

praia. Seguimos caminho para o edifício ao lado,degradado diga-se, e nos foi informado ser a Es-cola de Artes. É na verdade um atelier onde vá-rios pintores expõem as suas obras. Jairo, Jair(com quem conversamos), Ducho e Abiás são al-guns nomes de pintores que vimos assinados noslindos quadros com temas de inspiração variados, ecom estilos bem diferenciados. O atelier fica emfrente à Praia Morena, sedutora convidando a umpasseio para descontrair, e sentir o embalo da melo-dia suave do mar. O resto do dia foi reservado paradescansar e o encerramos com saboroso jantar noRestaurante Fininho. Ah como foi gostosa a garoupagrelhada com a aprazível companhia do amigo Bru-no, que nos deu o devido apoio com as voltas emBenguela, e esposa! O pequeno almoço foi no restau-rante Cassanga e depois da digestão aventuramo-nos na EN 100 rumo a banda, Luanda.Devo dizer que já tenho saudades da “Ombakados Matrindindes” como escreve Paula Russa:...Sinto saudadesdos matrindindes da Fronteirados matrindindes do Cassocodos matrindindes do Benficados matrindindes da Camunda...Até mais um dia mulata linda e aceita os meusversos, ”paz e melodia / linda a cidade e a morenaenvolta no manto do mar/ e a canção das gaivotassossega o coqueiro em férias/ Benguela mística e ar-tística/ um aceno do flamingo animado no domingoalegre e cultural/ seguro a calmia entre dedos/ erasgo Ombaka com os londindis de paz/ aka tchafi-na tchalua e a lua é testemunha/ na calçada da mo-rena praia.Mulemba waxa Ngola, 01 de Agosto de 2012.04h11´

Quando fui a Benguela...
Nguimba Ngola



Intervenientes no mercado lamentam concorrência desleal

O
jovem, que apa-
rentava ter 20
anos, a transpirar,
apesar do clima frio

que por estes dias se faz sentir
em Luanda, entrou na Livraria
Lello e rapidamente dirigiu-se
ao caixa. Perguntou por um livro
e, ante a resposta negativa, sem
sequer olhar para os lados, saiu
com a mesma rapidez com que
entrara.“É quase sempre assim”, disse à re-portagem do Jornal Cultura José Ma-galhães, responsável da Livraria Lello,a mais antiga da cidade de Luanda. “Osestudantes vêm para aqui já direccio-nados para um determinado livro reco-mendado pelo professor. Comprandoou não, vão-se embora imediatamente.Não se preocupam sequer em dar umavoltinha pelas estantes”.Bibliófilo, ou não seria livreiro, José Magalhãestem particular apreço pelos clientes que, cumprin-do um velho ritual, param diante das estantes, to-cam nos livros, folheiam-nos e percorrem o olharvagarosamente sobre a capa, a contracapa, a páginade rosto, as orelhas e o índice. “Esses geralmente sãopessoas adultas, dos 35 anos para cima”, refere.Mas claro que, exercendo uma actividade comer-cial, interessa ao livreiro que os livros, mais do queapreciados nas estantes, sejam comprados. Nessecapítulo, segundo José Magalhães, o panorama não édos melhores. “Há muita concorrência. Surgirammais livrarias e, o pior, muitos livros são vendidosno mercado informal. A concorrência é tão agressi-va e desleal que os ambulantes fazem as vendasmesmo à porta da livraria”.Além dos manuais escolares os ambulantes ven-dem sobretudo livros técnicos e científicos, commaior predominância para os da área do Direito.Comparativamente, eles chegam a vender mais ba-rato do que nas livrarias. José Magalhães não consegue “digerir” tal situa-ção. “Eu pago impostos, salários e outros encar-gos, logo, essa concorrência para além de desleal éinjusta”.Quem fornece os livros aos vendedores ambulan-tes? O Jornal Cultura procurou saber directamentedos jovens vendedores mas estes protegem ciosa-mente as suas fontes. Jacques dos Santos, da EditoraChá de Caxinde, acha que “há muito roubo”. “Também já fomos vítimas e os nossos livros che-garam a ser vendidos nas ruas. Tem de ser analisa-do, igualmente, o papel das gráficas. Elas têm as ma-trizes e ficam com os suportes informáticos durantemuito tempo”, sublinhou.Pudemos apurar que alguns editores eautores/editores canalizam parte das suas ediçõespara o mercado informal. A intenção é, livres da ga-rantia de 30 por cento de margem de lucro para os li-vreiros,  venderem os livros mais barato e rapida-mente.Elisabeth Prata, responsável da Livraria Chá deCaxinde, lança um apelo às autoridades: “tem de ha-ver uma forma de se tirar a venda de livros das ruas”. José Magalhães partilha da mesma ideia: “em ne-

nhuma partedo mundo o livro é vendido nasruas como em Luanda. Estamos a vandalizar a lite-ratura. Pedimos ao Governo Provincial que acabecom a venda informal do livro. Às pessoas em geralpedimos que venham às livrarias para tomar con-tacto directo com o livro”.Aqui há, entretanto, quem coloque reticências re-lacionadas com aspectos históricos, sociológicos eculturais. Parece haver uma percepção enraizada deque as livrarias são espaços demasiado fechados,elitistas, para gente de nível cultural muito elevadoe/ou abastada. O secretário-geral da União dos Escritores Ango-lanos (UEA), Carmo Neto, imputa à comunicação so-cial e também aos editores e livreiros a persistênciadessa percepção, que para muitos resulta mesmoem tabu. “A falta de diálogo e de uma apresentaçãoregular por parte da comunicação social tem contri-buído bastante para que muitos pensem que a livra-ria é lugar de rico e de gente fina. É preciso matar es-te preconceito”.Carmo Neto defende que a comunicação socialtem de fazer com que as apresentações de livros se-jam muito mais públicas. “E isto só será possível ca-so haja uma comunicação social muito mais engaja-da para com os eventos culturais”.Às editoras e livreiros o secretário-geral da UEAaconselha que se abram mais aos meios de comuni-cação social “para que estes sirvam de verdadeiras

pontes entre o livro e o leitor esuscitem hábitos de leitura”.
O cenário das ven-

dasUm dos principais indíciospara se averiguar da alta ounão dos hábitos de leitura é avenda dos livros. Nesse as-pecto, os sinais que vêm daslivrarias não são nada posi-tivos. Tudo leva a crer que onegócio do livro ainda ébastante precário, do pon-to de vista da sustentabili-dade. O responsável daLello afirmou à nossa re-portagem que “há três anosque a venda de livros de autores angolanos bai-xou muito, os de estrangeiros também, apesar denão ser na mesma proporção”.As causas desse abaixamento seriam, segundo onosso interlocutor, os preços altos, o fraco poder fi-nanceiro dos potenciais leitores e a escassa publici-dade feita aos livros e autores.Na livraria Chá de Caxinde a responsável, Elisa-beth Prata, referiu que nos primeiros meses desteano chegavam a vender 100 livros/dia. “Nos últimostempos as vendas baixaram para 3 a 4 livros/dia”,disse.Numa curiosa evolução, o mercado livreiro, paraalém da proliferação do segmento informal, vai aoencontro dos potenciais clientes fora dos espaçostradicionais das livrarias. Isto porque, aparente-mente, o potencial leitor, maioritariamente jovem,seja por razões conjunturais ou falta de hábito, temdificuldade em ir à livraria. Assim, nos últimos tem-pos, as feiras do livro, cada vez mais frequentes, e asgrandes superfícies comerciais, têm vindo a trans-formar-se nos locais privilegiados de “escoamento”dos livros.“A nossa estratégia é valorizar o livro (…) compreços mais baixos, contribuindo desta forma parao aumento do conhecimento da população”, garan-tiu a este jornal Isabel Capacho, directora de marke-ting e comunicação da rede de hipermercados Kero. Na loja da cidade do Kilamba existe um espaçoconsiderável inteiramente dedicado ao livro. “Asvendas de livros representam um valor crescente
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Os caminhos por que anda o livro em Angola
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dentro do conjunto das vendas do Kero, porque ca-da vez mais existe um crescimento dos hábitos deleitura”, disse Isabel Capacho, numa revelação sur-preendente. Acrescentou que a instituição comercial inscre-veu na sua programação anual a realização de umafeira do livro e sessões de autógrafo como “um meiode aproximação dos autores aos clientes”.
A odisseia das editorasDo ponto de vista dos editores o mercado livreiroainda não oferece garantias de plena sustentação.“Tal como para os autores, ainda não há condições,no país, para os editores viverem do negócio do li-vro”, assegura Arlindo Isabel, da Mayamba Editora.“O mercado é pequeno e a rotação dos stocks é mui-to baixa. Se colocarmos numa balança os encargosfixos, a saber, as rendas do imóvel, os consumíveis,os salários dos funcionários, e outros, veremos quenão há condições para se viver do negócio da ediçãodo livro”, reforça.O mercado livreiro é pequeno porque está quaseinteiramente confinado a Luanda e aos centros urba-nos de Benguela, Lubango e Huambo. A expansão dasvendas à totalidade das províncias representaria,certamente, um aumento significativo nas vendas. Jacques dos Santos rebate esse ponto de vista. “Éum falso problema. Já fiz a experiência de me intro-duzir no interior do país mas as vendas foram irrisó-rias. É um drama que estamos a viver. O angolano lêpouco, não tem apetência pelo livro. Há um núcleomuito pequeno de leitores em Angola”.Arlindo Isabel explica o baixo nível de literacia nopaís pelo facto de muitas pessoas não terem no por-tuguês a sua língua materna. A esta razão de ordemcultural acrescenta as de natureza económica: “aparte da população que está interessada em ler, sejapor preocupações académicas ou lúdicas, nomeada-mente os adolescentes e jovens, é dependente dospais. E sabemos como são numerosas as nossas fa-mílias. Um chefe de família, mesmo com um saláriorazoável, se tiver um agregado de seis a oito pessoas,tem de fazer contas à vida para comprar um livropor mês, incluindo os manuais escolares”.António Fonseca, director do Instituto Nacionaldas Indústrias Culturais (INIC), afecto ao Ministérioda Cultura, reconhece que “temos um défice de li-vros e leitores e, de algum modo, também de criado-res. A sociedade deve lançar um olhar sobre aquiloque é o livro e a necessidade da leitura”.Do lado da criação literária, segundo Arlindo Isa-bel, está tudo bem. “Há muita gente a escrever, de talmodo que as poucas editoras existentes não estãoem condições de atender à demanda dos autores”.A criação literária é tanta que as editoras vêem-seobrigadas a rejeitar muitos originais, dando prefe-rência aos autores que se fazem acompanhar de umpatrocínio. “Hoje só muito raramente é que eu pro-duzo um livro sem que esteja pago por uma empresainteressada em ter nele a sua marca ou por um me-cenas que o autor consiga atrair. Isso é o que nos dáalguma sustentabilidade”, diz Jacques dos Santos.
Ainda a questão dos leitoresO argumento de que os altos preços são impediti-vos de um acesso mais amplo ao livro, segundo Jac-ques dos Santos, não faz sentido. “Já não colhe aideia de que os jovens não têm dinheiro para com-prar livros. Como não têm dinheiro se são os jovensque esgotam as edições de milhares de discos, so-bretudo de kuduro? Se eles têm dinheiro para com-prar cerveja e ir a discotecas… Não é por aí, a ques-tão está mesmo na falta de hábitos de leitura”.O que fazer então para elevar os níveis de literaciae, consequentemente, a venda de livros?

António Fonseca lembra, com evidente nostalgia,o tempo em que o cenário era completamente dife-rente. “Perdemos um público leitor que já tivemosna década de 1980. Chegámos a fazer edições de 10mil exemplares de livros de poesia que se esgota-vam rapidamente. Havia uma prática de compra delivros nas escolas, unidades militares e igrejas. Erauma divisa que se reproduziu e esteve presente du-rante muito tempo”.Tudo isso mudou no dealbar dos anos 1990,quando, continuando a citar António Fonseca, “mu-dou o sistema económico e alteraram-se as condi-ções do mercado. Isso reflectiu-se na ausência de re-des de distribuição e, em algum momento, até de li-vrarias, quando em todo país chegámos a ter apenasuma ou duas livrarias”.Jacques dos Santos é da mesma opinião e subli-nha: “é preciso voltar ao tempo em que as tiragenseram de 10 mil exemplares e os livros ‘voavam’ daslivrarias”.
Por que os livros são caros?Existe o consenso de que os livros, actualmente,são caros, face ao rendimento da generalidade daspessoas. Mas um bom leitor, daqueles que se movemcom paciência pelas livrarias, centros comerciais,alfarrabistas e feiras, sabe que há livros para quasetodos os bolsos. A Chá de Caxinde edita a coleçãoAbelha, composta por livrinhos de contos, ao preço,cada um, de 200 kwanzas. Na última edição do Jar-dim do Livro Infantil o Instituto Nacional das Indús-trias Culturais pôs a venda mais de uma dezena delivros da coleção Pió Pió, que reúne contos dos auto-res mais consagrados da literatura infantil angola-na. Cada livro custa 100 kwanzas. No catálogo deedições da União dos Escritores Angolanos é possí-vel encontrar títulos a pouco mais de 500 kwanzas.São livros que podem muito bem ser enquadradosno segmento de publicações para criação do hábitode leitura.Os preços sobem exponencialmente e de modoinsustentável para a maioria dos leitores quando se

trata de livros técnicos e científicos. António Fonse-ca, director do INIC, economista de formação, expli-ca a alta dos preços pelos efeitos decorrentes da “au-sência de economia de escala”.“Cada editor edita em pequenas quantidades por-que não tem capacidade de distribuição, logo, oscustos fixos são suportados por uma quantidade pe-quena. Os livreiros importam igualmente em peque-nas quantidades, apenas para si”, elucida. Acrescenta que “mais do que os encargos adua-neiros pesam sobremaneira os custos do desemba-raço aduaneiro, que são os que se prendem com osdespachantes oficiais e despesas colaterais. Issotem a ver não só com o livro importado mas tambémcom a matéria-prima importada para fabricação dolivro”.António Fonseca reconhece que se trata de umasituação difícil e dá a conhecer que, fruto de muitanegociação com as Alfândegas, “a nova pauta adua-neira, em princípio, quase não terá encargos em re-lação à importação de livros”.É uma boa notícia. Mas há que ter em conta que emAngola os preços de grande parte dos produtos, in-cluindo o livro, fogem muitas vezes dos pressupos-tos da racionalidade económica e ficam à deriva daespeculação e da ganância pelo lucro rápido e fácil.
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Paulo Kussy: a antropogeométrica 
(de)composição do espaço

JOSÉ LUÍS MENDONÇA

A máquina electromen-tal, fria e milimetrica-mente abduzida em prolda sua auto-consterna-ção, recompõe-se numapartilha da violência in-tramuros. E é o raptor vi-sual dessas imagens apa-rentemente e(x)táticasquem com elas partilhauma reflexão sobre a(não) existência do ho-mem concreto e sobre aideia de relação universalcom as coisas aparente-mente inanimadas e comos seres aparentementeiluminados.
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“Despir a Pele” projecta pa-ra além do acrílico melocro-mático da tela a (de)composi-ção antropogeométrica do es-paço, numa desintegraçãoonírica, ficcional, do real.Também se pode dar corpo àideia de uma antropognoseo-logia do espaço.O ritual pictórico dessa an-tropognoseogeometria estig-matiza a solidão perene demetais, numa orgia metálico-plástica do traço e da cor. 
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A nudez orgânica do sentimentode ser homem perante o olhar epi-dérmico das coisas é apenas suge-rida, porque os traços de ancora-gem conquistam no(s)contexto(s) dotempo/espaço/significação sim-bólica a plena desarrumação da

alma dos seres em estado de sub-missão controlada na tela.O sujeito pictórico é afinal elepróprio quem se despe da pele,dos ossos, do espírito criador,quem se reduz alguns membrosdo corpo, para inaugurar um cro-quis de intenso domínio onde já

não há separação metafísica entrenatureza morta e natureza viva.Quando se abandona a ilusãode óptica do conjunto fica dentrode alguém (eu?) uma interroga-ção escatológica: o que é o ho-mem nesta infinita multiplicaçãodo vazio?
NOTAS BIOGRÁFICAS

Paulo Kussy, nasceu a 05 de Fevereiro de
1978, em Luanda. O interesse pelas Artes Plásti-
cas manifestou-se precocemente, sendo os seus
primeiros esboços efectuados no decorrer da sua
instrução primária.

Incentivado pelos pais e professores, decide
explorar a sua vocação artística efectuando ain-
da em criança viagens a Roma, Veneza, Londres,
Madrid,  Lisboa e Rio de Janeiro no intuito de co-
nhecer os mais conceituados museus do mundo.

Muda-se para Lisboa aos doze anos, em 1990
com os pais e irmãos.

Ainda em Portugal, desde 1999, colaborou co-
mo retratista ao vivo e caricaturista com empre-
sas de produção e animação de Eventos Culturais.

Em 2003 conclui a sua formação em Artes
Plásticas, variante de Pintura pela Faculdade de
Belas Artes - Universidade Clássica de Lisboa. 

Regressa a Angola, cidade de Luanda, em
2006. É funcionário do Ministério da Cultura de
Angola desde de 2006, professor na Escola Na-
cional de Artes Plásticas, DINFA – Direcção Na-
cional de Formação Artística. 

Em 2008 inicia a sua colaboração no Ensino
Superior exercendo o cargo de Docente de Dese-
nho Artístico para o Curso de Arquitectura.

Participou nas seguintes exposições:

2012 Exposição Individual "Despir a Pele" -
Centro Cultural Português de Luanda - Instituto
Camões

2011 Exposição Colectiva “Uma geração, vá-
rias Linguagens” – Centro Cultural Português –
Instituto Camões

2011 Exposição Colectiva alusiva ao Dia de
África (25 de Maio) – Hotel Skyna - Luanda 

2011 Exposição Colectiva Coopearte – Gale-
ria Celamar (Ilha de Luanda)

2010 Exposição Colectiva Coopearte – Gale-
ria Celamar (Ilha de Luanda)

2010 Exposição Colectiva "O Quadrado como
formato de uma Obra de Arte - Espaço Globo e
Espaço Plátinum, Trienal de Luanda.

2010 Exposição Colectiva, World Expo Shan-
gai 2010, Pavilhão de Angola, China.

2010 Exposição Indivivual – ANATOMILIAS –
“Entre o Homem e a Máquina” - SIEXPO

2009 Exposição Colectiva Coopearte – Gale-
ria Celamar (Ilha de Luanda)

2006 Exposição “Colectiva de Autores Lu-
sófonos” na Casa da Cultura da Trofa, Trofa,
Portugal

2005 Exposição colectiva, “Travel”, na Plata-
forma Revólver, Lisboa,Portugal.

2004 Exposição Individual, na Livraria Ma-
booki – Livros e Mais Lda, Lisboa, Portugal. 

2003 Exposição Colectiva “Fronteiras Con-
testadas”, integrada no III PortÁfricas, Bibliote-
ca Almeida Garrett, Porto, Portugal.

2003 Elaboração de um painel, 600cm x
150cm, no III PortÁfricas, em spray sobre tela, o
qual foi depois integrado na exposição “Frontei-
ras Contestadas”.

1994-96 Criação de painéis de grande forma-
to no CAPLA - Clube de Artes Plásticas - Escola
Secundária Sebastião e Silva - Oeiras, Lisboa /
Portugal.
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1º Dia – da Música (Com)FusãoO grande Maceo Paker deu o so-pro de abertura com o seu saxofo-ne. A brilhante actuação deste ve-terano da música mundial levouaos presentes a época brilhante doFunk. É impossivel não sentir apresença do Grande Mr. JamesBrown quando este monstro do saxestá em palco. Alguns espectado-res dizem ter sido o momento maisalto do dia. Maceo Paker demons-trou que o Funk continua vivo.Aline Frazao jovem angolana resi-dente na Espanha, aproveitou damelhor forma o Festival, brindandoos presentes com temas do seu discode estreia Clave Bantu. Aline acom-panhada pela sua guitarra para con-seguir a sonoridade do seu discoprecisou apenas de um baixista epercussionista. O Palco Welwitsharecebeu não uma planta selvagemmais uma bela flor que deixou o seuperfume. Podemos considera-lá co-mo sendo uma grata surpresa quede certeza ficará na Boca de Angola( titulo da musica mais aclamada). Etienne Mbappé, um senhor dobaixo mundial nascido nos Cama-rões, personificou a essència do es-pirito do 1º dia do Festival, a músicade fusão. Mesclando ritmos cama-roneses como o Makossa, Bolobo,Sekele ao Jazz, Funk, Rock dentreoutros sons contemporaneos a suagrande técnica no instrumento queé a extensao do seu corpo. Um showcontagiante que mostra a nova Áfri-ca “Moderna mais autêntica”.

Totó pela segunda vez partici-pou neste evento e correspondeuàs espectativas. Carmen Souza, esta cabo-verdia-na nascida em Lisboa, depois dasduas atuaçoes vibrantes de Mbap-pé e Totó, suavizou a sala com umaperfeita fusão entre o “Jazz Puro” eos sons de Cabo-verde. Bob Marley do Seculo XXI, aliásAsa, fechou a noite. Abriu em gran-de, não deixou os seus sucessos pa-ra o final e assim prendeu os seusadmiradores. Esta nigeriana de Pa-ris não desiludiu aqueles que nasredes sociais “forçaram” a sua pre-sença no LIJF. Temas como Binke,Fire On the Mountain, Mr. Jailer porpouco deixavam cair o Altântico.
2º Dia - Músicas mais PopularesO segundo dia foi dedicado aosartistas e músicas mais popularese foi Ricardo Lemvo quem teve aprimazia de subir ao palco, tra-zendo a sua marca universal queacrescenta aos sons Afro-Caribe-nhos o soukouss, semba e outrosritmos africanos. Os amantes damúsica latino-americana maravi-lharam-se ouvindo sucessos comoValeria, Mambo Ya, assim comoTata MassambaSara Tavares entrou com uma ac-tuação magnifica onde reinou umacerta cumplicidade entre a cantorae a plateia. Sara foi quase sempreacompanhada pelo público. ManaSara no lado de lá no fim actualizouo seu sucesso “One Love” com o Va-

mu Lá, um hibridismo muiscal Fu-naná, soukouss e o kuduro.Conjunto Angola 70, agrupa-mento musical do período de ouroda nossa música, marcou o mo-mento alto das actuaçoes angola-nas nesta edição. Foi momento de“Semba de Raiz” aliás tendo Joazi-nho Morgado a garantir o toquedos nossos tambores, Raúl Tulin-gas na Dikanza, Teddy Nsingui eBoto Trindade nos solos, Calili nobaixo, Chico Montenegro nas con-gas e os convidados Brando Costa,viola solos, Dinho na percussãoadicional e os vocalistas GregorioMulato e Quim Manuel vozes con-sagrados do Semba e o jovem Lega-lize, exímio interprete dos temasde Urbano de Castro. Stewart Sukuma representoumuito bem os nossos irmãos do Ín-dico com uma perfeita sincroniza-ção entre o canto e a dança, conse-guiu dar a conhecer aos presentesa Marrabenta e outros ritmos mo-çambicanos. Com esta apresenta-ção, Sukuma e a sua banda Nkhuvupoderão ter aberto uma nova erapara o (re)conhecimento dos ver-dadeiros ritmos de matriz moçam-bicana em Angola.Ivan Lins, outro grande nome,deu um bom show. Este músico,que teve o seu momento alto quan-do cantou o tema “Começar de No-vo” da serié televisiva Malú Mulher,com uma banda muito compacta,facilmente  passeou pela Bossa No-va, MPB e o Jazz Fusion.

Manu Dibangu, o “jovem” saxofo-nista camaronês, proporcionou ogrande momento do dia, com a suamúsica electrizante. Manu Diban-gu abriu o show homenageandoum dos principais nomes da músi-ca africana, Fela Kuti,m e depoisviajou pelos seus grandes sucessoscomo Douala Serenade, fechando anoite com o seu grande sucessoSoul Makossa. Nota mil à sua SoulMakossa Gang. Manu demonstrouser sem sombra de dúvidas o ex-poente máximo da fusão entre oFunk, o Jazz e os diferentes estilosafricanos trazendo um som pura-mente AFRODELICO.Os Boys 2 Men, tidos como o car-taz do Festival, decepcionaramaqueles que gostam de actuaçoesao vivo, pois eles trouxeram umformato playback, o que de certaforma desprestegia não apenas ogrupo como a organização. Houveespectadores qu vibraram aos sonsantigos deste grupo.

Três noites de euforia musical
IV Festival Internacional de Jazz de Luanda

Luanda acolheu a quartaedição do Luanda Inter-nacional Jazz Festivalnos dias 27, 28 e 29 deJulho.  Mais uma vez a al-ternativa recaiu para oCine Atlântico e o resul-tado foram as três noitesde boa música. Musical-mente falando foramgrandes momentos, dei-xando passar “quasedespercebido” o play-back dos Boys 2 Men.

ANALTINO SANTOS (RAS KILUNGI)



3º Dia – “Jazz Real” Este foi o Belo dia em que o nossoJerónimo subiu no palco Palanca pa-ra apresentar os monstros do Jazz.Hubbert Laws foi a escolha per-feita para a transição da tarde paraa noite. Hubbert Laws justificou-oporque, da sua carreira bem suce-didda de mais de 40 anos, com oseu instrumento de eleição, a flau-ta, extasiou os presentes. Laws le-vou os Jazz Lovers aos grandes mo-mentos da Blue Note.Outro nome sonante do JazzMundial subiu e deu continuidadeà excelente performance do flautis-ta. Tendo o piano como o seu ins-trumento, Abdullah Ibrahim ser-

viu-nos o Jazz da cidade de Cabo talqual o serve nos grandes palcospor onde passa. Abriu com dois so-los de piano e posteriormente oseu quarteto foi integrado por umcontrabaixo, um saxofone e umabateria. Uma aula magna de Jazz.O jovem músico Coreon Du, nasequência das grandes actuaçõesque o antecederam, deu o seu me-lhor, tocando temas do seu disco deestreia e do projecto Angola SoundExperience onde funde a músicapopular ao Jazz. O seu momento al-to foi quando interpretou um Jazz-Kuduro.Marcus Miller trouxe os sonsmais festivos da noite, marcando a

concretizaçao de um sonho para osamantes do Jazz Fusion. Este bai-xista e produtor de grandes nomesda indústria musical não deixou osseus créditos por “dedos” alheios.Uma excelente banda de apoio on-de os improvisos jazzísticos encan-taram todos os presentes. MarcusMiller, com os seus solos no baixo,deu uma lição de Jazz FusionConcha Builka, cidadã espanho-la, filha de equato-guineenses, édona de uma voz potente que mis-tura de um jeito especial o Flamen-go ao Soul e ao Jazz, deixando emalguns momentos a sua marca afri-cana. “Mi Ninã Lola” deixou estupe-factos os presentes. 

Cassandra Wilson, outra grandeactuação do Festival, apresentandoum Jazz contemporâneo, com a suavoz distinta e flexível, mostrou queo Jazz sempre esteve aberto a ou-tras sonoridades. A surpresa foi omulti-instrumentista angolanoSimmons Mansini no baixo da suabanda e o dueto com a cantora Afri-kannita no tema que foi imortaliza-do pela grande Diva dos Pés Des-calços, Cesária Evora. CassandraWilson fechou a sua actuaçao coma bandeira da República.E assim foram os três dias doFestival, musicalmente escreven-do. Houve ainda a participaçao dosDjs Djeff e Darcy. Para recordar...
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Presidente da República, José Eduardo dos Santos, assistiu ao grandioso espectáculo
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Lobito, a bela cidade do litoral-centro de Angola é um destinoturístico por excelência. Nosúltimos tempos, graças a pazconquistada pelos angolanos temcrescido exponencialmente o núme-ro de visitantes oriundos de diversospontos do pais e do mundo. A urbe es-tá implantada em redor de uma baíanatural com cerca de 2 quilómetrosde extensão e 1400 metros de largura. Aqui se situa um dos principaisportos da costa ocidental de África, o conhecido Porto Comercial do Lobi-to. No interior da baía, as águas são calmas e propícias para a prática dedesportos aquáticos. Extensas praias estendem-se de um lado e doutro de uma espectacularrestinga de areia com dois quilómetros de extensão, que entra mar aden-tro em direcção à Norte. Nesta zona privilegiada, foi implantado um aglo-merado urbano no qual pontificam exemplares de arquitectura únicos,que atestam não só a presença portuguesa na região mas denotam igual-mente a influência de mestres ingleses que no início do século XX partici-param na construção do porto e do Caminho de Ferro de Benguela.Um dos motivos que proporcionou ao Lobito o pomposo título de “salade visitas de Angola” é um conjunto de estátuas que fazem questão de re-sistir ao tempo. Sem obedecer a qualquer critério de importância pode-mos apresentá-las como se segue: “Caminhando”, “Monumento à Avia-ção”, “O Homem do Lomango”, “O poeta”, “A Sereia dos Trópicos”. Sãoobras de arte que permanecem nos dias de hoje como imagens de gratacontemplação e têm a assinatura de um engenheiro português, de nomeCanhão Bernardes. Escultor autodidacta (começou a fazer escultura porentretenimento aos 42 anos de idade) viveu no Lobito durante as déca-das de 60 e 70. Depois mudou-se para o Brasil. Deixaria as suas obras nãoapenas no Lobito. As províncias do Kwanza-Sul e do Bié testemunhamtambém o seu extraordinário talento. Ao todo, tinha 14 esculturas em lo-cais públicos até ao ano de 1972.Para Bernardes, a escultura deveria sig-nificar algo mais para as pessoas, cujos itinerários se vão cruzando aolongo do dia. “Um meio de aliviar, através da beleza, os percursos rotinei-ros entre a casa e o trabalho”.“ A escultura deve servir como veículo de encanto e de Humanidade ecriar um anseio de beleza, ajudando a evolução das pessoas, à caminhode uma harmonia social”, disse certa uma vez o autor quando apresentouo projecto de uma  escultura que viria a ser conhecida como “ Monumen-to à Humanidade” na capital da província do Bie, a cidade do Kuito. Ber-nardes deixou fixada a marca indelével de seu cinzel virtuoso no rosto devárias cidades angolanas.O “Monumento à Aviação” celebra a audácia e o espírito de conquistado Homem face ao desconhecido. Por seu turno, “Caminhando”, que sesitua numa das suaves encostas da Colina da Saudade, com vista privi-legiada para a baía, convida à exaltação de valores simples da vida, queno fundo são tão importantes como as mais complexas interrogaçõesexistenciais.Na época, “Monumento à Aviação” foi considerada obra notável de en-genharia, inteiramente executada no Lobito e exclusivamente com recur-sos técnicos locais. Os trabalhos de fundição foram realizados nas ofici-nas do Caminho-de-ferro de Benguela comandados pelo engenheiro Al-berto Soares Ribeiro. Foi necessária muita ousadia, até se conseguir sus-pender, no pedestal, apenas por uma das coxas, um cavalo com 6,30 me-tros de comprimento do focinho até à cauda e pesando quase duas tone-ladas. Tal só foi possível por meio de uma barra de aço embutida na estru-tura em bronze. O autor queria ir além de Milles na escultura “Pégaso”, naqual o cavalo rompante é sustentado por um matacão de bronze colocadono centro.O artista recorreu ao cavalo como símbolo de transporte. E fê-lo, nãocomo em “Centauro” ou “Pégaso”, nem tampouco em formato de flecha outapete voador como nos contos infantis das mil e uma noites. Mas sim co-mo um foguetão, pesado e metálico: “ A montada teria de vencer a gravi-dade e mover-se para o infinito, arrastando no dorso o Homem, que o co-manda”. Num galope desenfreado, o animal é domado pelo destemido ca-

valeiro com uma só mão pousada no seu dorso e se dirige para o desco-nhecido. Cavalo e cavaleiro vão voando do Lobito para o mar roçando acrista de uma vaga. Uma placa brilhante regista para a posteridade: “Aoshomens que, depois do mar domado, querem o infinito”.“Caminhando”, por seu lado, embora pouco se tenha a realçar no que serefere à técnica empregue, mostra-nos um conjunto familiar, duas mu-lheres na sua lide diária, com balaios à cabeça, levando pela mão um “ga-rotelho a saltitar”. Uma das mulheres apresenta o ventre proeminente, nacerteza de que, com a maternidade, contribuirá para a continuação da es-pécie humana. Observado à distância, o grupo, em silhueta, destaca aharmonia da família, a vida vivida na simplicidade e na dignidade.A escultura tem 2,40 m de altura e foi executada em cimento de produ-ção local, tendo custado 15 contos. Foi mandada executar pelo capitão Al-ves Aldeia, na época presidente da Câmara Municipal do Lobito, que virauns dias antes a maqueta do projecto. Despertaram-lhe atenção aquelesrostos, sem olhos, sem nariz e sem orelhas, pessoas anónimas que po-voam um mundo sem desigualdades sociais. “Caminhando” remete-nos a um súbito refrear no egoísmo, uma que-bra na pretensa superioridade de uns homens sobre outros homens.Contemplando a silhueta projectada contra o sol poente, invade-nosum irreprimível desejo de compreender os outros como eles verdadei-ramente são, de sentir a sua mão solidária afagando a nossa e nos sen-tirmos felizes por não mais nos sentirmos sós. Era esse, afinal, o desejodo escultor.

Imagens de grata contemplação na “sala de visitas” de Angola
Esculturas do Lobito

JAIME AZULAY
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Após “Filipa de Angola” e“Angola, Noites e Luas”,Carlos Lopes, um músicoeclético, nascido na pro-víncia de Benguela, reaparece commais um bonito trabalho discográfi-co, intitulado: “Angola, Mares e La-goas”. Um som nostálgico, influen-ciado pela corrente fria que passa aolargo das águas mornas das bonitaspraias da sua cidade e que o leva aquerer morrer a amar o mar, mesmoquando está próximo da lagoa, quefica logo abaixo do Turitanga, umaprazível espaço de lazer, onde, lá doalto do morro, se vê paisagem a per-der de vista, pássaros de alto porte quase para-dos no ar e o rio Dande a serpentear por entreos palmares. Só seguindo-lhe o curso até ao fim,somos capazes de sentir o cheiro da maresia e ogosto de sal na boca, quando as barrentas águaspassam a ponte e se entregam de forma volup-tuosa às águas do Atlântico. Com voz grave, bem entoada e re-levante sentido lírico nos versos quecompõem as suas canções, caracteriza-das pela exaltação de coisas muito sim-ples, muito ecológicas, às quais se associaum bonito poema de Aires de AlmeidaSantos (aquele que fala de um coqueiroque não gostava de ouvir casos de mágoae de dor). Carlos Lopes, através de se-quências harmónicas bem construídas,inventa melodias muito agradáveis de seouvir. Temas que revelam a sua capacida-de de observação fotográfica para coisasaparentemente simples do nosso quoti-diano, mas muito ricas de significância: - A força da bela “Malia” e da “Malia Ma-lia”, que cantam enquanto carregam le-nha à cabeça com o filho às costas; - Os aromas de peixe e de sal, associa-dos a expectativa de uma mãe, que, com oseu filho, se mostram expectantes pelachegada do pescado que se aproxima dapraia dentro de uma canoa, porque, àsvezes, a sereia se zanga e nada chega paracomer; - A satisfação de haver bom pasto paraos bois, “Onongombe”, uma canção inter-pretada em Nanheca Humbe, composta e acom-panhada à guitarra pelo seu filho Danilo Lopes.Pela quantidade e qualidade de traba-lhos já realizados, no que se refere ao equilí-brio entre o ritmo e a harmonização, entre oritmo e linha melódica, entre o ritmo e os ar-ranjos instrumentais e vocais, entre o ritmo e a

qualidade do texto (quando escrito em línguaportuguesa), entre o ritmo e a forma de inter-pretar… para já não falar da qualidade dos mú-sicos, da mistura e da masterização… Este CDde Carlos Lopes é um dos bons exemplos dematuridade musical. 

Se as produções a cargo de Mário Garnacho eda Banda Maravilha são, em nível de qualidade,comparáveis às anteriormente experimenta-das, quer ainda em relação a Mário Garnacho,quer em relação a Jorge Cervantes e Zé Afonso,as agora realizadas por Armando Gobiss, não fi-

cam nada a dever às anteriores. As duas ver-sões, de Malia, por Mário Garnacho e “Malia eMalia”, por Armando Gobiss (esta, por sinal,mais instrumentalizada pela introdução de so-pros), estão, independentemente deste facto,ambas muito bem produzidas. Diria que temosmais um bom pianistae mais um produtor deeleição no mercado. Mário Garnacho(piano e produçãomusical), Ruca Rebor-dão (percussão), HélioCruz (bateria), MiguelGonçalves (trompete)e Vânia (a moçambica-na do trio "As Delí-rio"), são os bons mú-sicos que se mantive-ram para este novotrabalho, que, tantoquanto parece, CarlosLopes não abre mão.Porém, não posso dei-xar de destacar nestetrabalho a presençade, entre outros bons eexperientes músicos,os da Banda Maravi-lha, de Zézé Ngambi(bateria), de NanaSousa Dias e Otis (Sa-xofones), de Dalú Ro-gée (percussão), deMarabu (baixo), de Tomás Pimentel (trompete),de Ciro Bertini (acordéon), de Múcio Sá e Beti-nho Feijó (guitarra eléctrica). “Angola, Mares & Lagoas” é, antes de mais,uma legítima inquietação de Carlos Lopes, pro-duto da sua saudade por um mar cujas marés,por vezes, não chegam a encher a lagoa.

FELIPE ZAU

“Angola, mares & lagoas”
Um excelente  trabalho de Carlos Lopes



AFRICA FASHION WEEK
Nova Iorque 2012
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De 12 a 14 de Julho de 2012, acidade de Nova Iorque acolheu 21estilistas do continente africano eda diáspora. Nadir Tati, célebrecriadora angolana fechou comchave de ouro a semana da modaao apresentar toda a sua nova co-lecção. Mas a moda angolana tam-bém se fez presente com GeraldoFashions e Alex Kangala.A moda africana mostra as suaslinhas. A África ‘à la mode’ ergue asua voz. O african new-look triun-fa. À semelhança deste  festivalproduzido por Adirée, os AfricaFashion Week vêm à luz do dia emtodo o mundo. O espetáculo vale a pena. A salaestá a abarrotar de afrofashionis-tas*, esses jovens vestidos à van-guarda da moda sem deixar novestiário a sua herança africana.Eles combinam com astúcia asgrandes tendências da moda oci-dental com detalhes e acessóriosafricanos. Para alguns deles, umacerta superioridade identitáriatem que se exprimir e coordenaratravés das roupas, ao se vesti-rem. Clientes, jornalistas, celebri-dades, bloggers e amantes da mo-da entram na sala, tanto para se-

rem vistos como para verem. Aolado do cenário, os talentosos eambiciosos estilistas competemem imaginação para demonstraro amplo potencial criativo e co-mercial da moda africana cuja vi-talidade vem alcançando alturasinusitadas. Naquele dia, bem no coração doFinancial  District, pulmão econó-mico da cidade-mundo, as funda-ções bicéfalas de um "sistema damoda" internacional e intra-afri-cano continua sendo montado de-baixo dos nossos olhos. O negócioda moda africana apenas está nosseus balbúcios. Wall Street – à dis-tância de um quarteirão – observade perto.Entre os estilistas convidados,nota-se a presença luminosa dosestilistas angolanos. A marca Ge-
raldo Fashions foi criada por trêsirmãs, Beatriz, Laureta e DelfinaGeraldo.  A sua arte é acessível àgrande maioria.Quanto a Alex Kangala, estecriador está destinado a um bri-lhante futuro, pois as suas pro-postas masculinas são promisso-ras. O seu estilo é, por sua vez, ele-gante, flamejante, e impresso de

modernidade num sectoronde a inovação é maisdifícil, e reina um certoconservadorismo. Amarca Dianthus
D’kangala realça a be-leza dos homens e nu-merosas estrelas an-golanas já se deixa-ram conquistarpelas roupasdeste ex-mo-delo.

* termo empregue e definido aquando da conferência realizada no Fashion Institute of Technology, a 11 de Julho de 2012.

Lauren Ekué, em Paris

Fotos: AVALONI Studios
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Por fim, Nadir Tati, que tambémexerceu a profissão de modelo an-tes de se tornar uma estilista reali-zada em Angola. Ela busca a suainspiração na história e na culturado seu povo. E tem atravessado osoceanos para apresentar as suascolecções. As passerelles de Portu-gal, Espanha, México, África do Sul,Estados Unidos e da Coreia do Sulnão têm mais segredos para ela. Elarejubila de ver a África tão à moda:
"é sempre muito gratificante ver o
entusiasmo das pessoas e esse inte-
resse crescente por Angola, o que es-
tamos a ver acontecer agora é mui-

to positivo", afirma. Angola desejatornar-se um actor credível nomundo da moda internacional e es-pera desenvolver uma indústriareal da moda dentro de algunsanos.De um modo geral, a origem doscriadores compõe com bastante fi-delidade a grande partilha regionaldo mapa de África e os países quepodem contar com um crescimen-to económico para desenvolver umflorescente industria têxtil nosanos do porvir. É assim que é possí-vel encontrar, sem surpresa algu-ma, estilistas originários do Gana,

da Nigéria, do Egipto, da Etiópia,para não nos alongarmos demasia-do. As Caraíbas tiveram dignos re-presentantes  com as participaçõesde Francis Hendy (Trinidad e Toba-go) e Sheaffa Delince (Haiti), semesquecer os Estados Unidos. A grande variedade das tradi-ções têxteis e a riqueza estéticatradicional dos povos africanosbem como o génio das populaçõesurbanas africanas e da diásporapoderiam transformar a Áfricaem primeiro laboratório do mun-do de próximos encontros e proe-zas estilísticas.

é sempre muito gratificante

ver o entusiasmo das pes-

soas e esse interesse cres-

cente por Angola, o que es-
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ra é muito positivo

“ ”
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Beleza grega vs Beleza
muntu-angolana
Beleza Homérica e platónicaO meio onde desenvolveu-se a civi-lização grega influenciou considera-velmente a noção da beleza: o mar te-rá servido, num ângulo funcional, deprotótipo. O destino não conhecidodo mar (seu movimento), de modoigual é tido com o objectivo da arte (aponto de ‘indefinir’ a arte). Contudo,um provérbio lembra-nos isso: “to-dos os homens são atraídos pelomar”.Tendo em conta que, assim reza amitologia grega, do mar saíram todasdeusas (bonitas), filhas de Zeus (Mu-sas), a noção da beleza foi, em Home-ro, assimilada a mulher. Um país é be-lo para Homero porque encontram-se muitas mulheres: a mulher tem ca-belo ondulado, como as ondas domar. As partes externas onduladas(beleza extrínseca) da mulher (seios)passaram a ser os principais “pontos”de atracção, uma vez que a beleza“atrai”. Mais tarde, os Homens pode-riam ser belos: Aquiles tinha belezaporque foi valente, vigoroso, inúme-ras vezes vitorioso e cheio de bonda-de. As vitórias das corridas e outrasprovas das olimpíadas tornam a vitó-ria uma Beleza. Platão, que é pioneirodessa versão, fala da beleza como ar-tista (Bayer, 1995:27-28).Já em Platão, a Beleza se “define”por três em princípio (Bayer,1995:41):a) “A Beleza dos corpos… A Bele-za do corpo pertence a beleza infe-rior. Platão coloca-a entre as qualida-des inferiores: a saúde, a força, a ri-queza. Aqui Platão mantém-se no do-mínio sensível (Platon, 1947:345-356; Aristóteles:1967). Há apenasalusão rápida a beleza dos costumese das leis, mas somente aflorada;b) “A Beleza das almas, que en-contramos sobretudo no Fedro. E avirtude, e a beleza verdadeira só aquise manifesta;c) “Para os sábios, há beleza emsi”.
Beleza muntu-angolanaO espaço ocupado pelos muntu-an-golanos não responde alguma unici-dade geográfica: há os que vivem la-deados pelo mar, outros nas savanasdensas; há também aqueles que são“engolidos” nas florestas densas ouavizinham florestas virgens, paraalém dos habitantes de desertos e se-mi-desertos. Teremos como suporteda beleza a “mitologia muntu-angola-na” sobre a “criação do mundo”, sa-lientando que existe diversas versõesa volta disso que variam de acordo

com a geografia física das popula-ções.Nzâmbi chamado Ndala Karitanga(Deus se criou a si próprio), entre osCôkwe, vomitou durante alguns dias,o que deu a criação do mundo: estre-las, sol, terra e a sua plantação, mar,animais, etc. Ele viu que o mundo quecriou ainda faltava alguma coisa, e co-meçou por fabricar a sua mulher: es-sa chamou-se Na Kalûnga por causada primogénita (Kalûnga) e Deuspassou a ser Sâ Kalûnga. Numa via-gem Pai-filha (viagem contestada pe-la mãe), a filha volta grávida, e Na Ka-lûnga suicida-se. Kalûnga deu luz aum filho que chegou a casar-se comela. Desta união saíram um “filho” e“uma filha” que se multiplicaram atéformar uma grande sociedade. Demodo igual, antes de se “separar”com a “sociedade primitiva humana”Ndala Karitanga ensinou usos e cos-tumes sobre o casamento (entre osprimos), arte de caçar, de esculpir,etc. As análises estruturalistas deramimpressionantes resultados, que nãointeressam voltar debruçar. Apenasrecorreremos em alguns extractospara subsidiar a noção de beleza.Nzâmbi deriva de zâmba, samba,yâmba que em línguas muntu-ango-lanas significa: dizer, esculpir com ar-gila, executar, fazer, modelar argila…Isto é Nzâmbi/Nyâmbi/Nsâmbi terácriado o mundo pela “palavra” (vomi-tar/dizer) e o homem pela “execu-ção” (modelar argila/esculpir comargila). Na versão Kôngo, os primei-ros vómitos de Nzâmbi deram luz aosespíritos, e os últimos na composiçãoda terra (fauna, flora, águas, etc.). So-mente depois dos vómitos e sobretu-do, depois de completar a sua semân-

tica na altura que Ele “modela argila”que é o Homem. Depois de estimarbastante o mundo, refugiou-se kunaZûlu (no céu). A partir desse momen-to começou a existir Deus Celestial(Nzâmbi’a Mpûngu) e Deus Terrestre(Kalûnga). Em princípio, a viagemcósmica Terra-Ceú (Kalûnga) explici-ta a imensidão, infinidade e grandezade Kalûnga, isto é Deus-mar, Deus-in-finito, Deus-morte, Deus-subterrâ-neo.Com esse mito ou lenda da criação,e dada a forma que os Muntu-angola-nos gerem a sua convivência, pode-mos estabelecer uma permissível es-tratificação da Beleza:a) Beleza kalungueria que pro-cria o resto. As reacções normais oupatológicas de Nzâmbi (vómitos, porexemplo) estão na base da criaçãodos espíritos chamados simbi.b) Beleza simbial como condi-ção essencial da harmonia social. Oshomens são coagidos a respeitar asnormas estabelecidas (usos e costu-mes que estabeleceu Karitânga antesde “separar-se” com os homens) esancionadas pelos simbi (espíritos).Chamamos essa beleza simbial por-que os simbi sendo espíritos, estãointimanente ligados aos homens(bântu) e, a noção da beleza aqui é ex-pressão em motivos “religiosos”,“magico-religiosos”, etc. Os Simbiaqui significa as “instituições” quesustentam a harmonia social e faz,embora etimologicamente signifiqueespíritos, parte da beleza infra-objec-tiva. A Beleza simbial interpreta-se asvezes como uma Beleza social (har-monia social) que inclui a harmoniaentre o mundo humano, o mundo dosantepassados, o mundo vegetal, o

mundo animal e o mundo féerico sen-sível.c) Beleza muntual como baseexistencial e infra-subjectiva paraharmonia individual: têm a ver comtudo que o homem faz, diz, interpretae, acima de tudo, acredita. Chamamosisso muntual porque parte do condi-cionalismo existencial do ser huma-no enquanto “material”.Partindo do pressuposto que Deusseja o primeiro artista, e os seus atri-butos que fazem com que haja hagió-nimos relacionados a Deus (Batsîka-ma, 2010:97-100), aqui enumeramosoito particularidades da arte na con-cepção muntu-angolana:1) Mvile: grandeza. O adjectivo:mvilético, relacionada com a grande-za muntu-angolana.2) Suku: Sublime. Utilizaremossukuário para tido que estiver rela-cionado com sublime muntu-angola-no.3) Kûmbi: Sol, Calor. Kûmbianoserá adjectivo. Relaciona-se comApolo, tal como a tradição ocidentalnos apresenta.4) Mpângale: Origem ligado como sol. Mpângaleiro será o adjectivo li-gado com a força da invenção/criaçãocontínua e especifica a productivida-de densa.5) Tuku: origem, causa. Tukuá-rio será relacionado com algo origi-nal, em termo material e, relativa-mente, em termo de conteúdo.6) Ngômbe: segredo, fonte.Ngômbiano relacionar-se-á com co-nhecimentos de ofício de um artista ea sua mestria.

Patrício Batsîkama
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A baixa estirpe 
de um cartoonista italiano 

Pena é que, em pleno século XXI,mesmo nas coisas mais simples e apa-rentemente inofensivas (como é o ca-so do futebol), as questões de melani-na continuem a entupir as mentes decidadãos do chamado primeiro mun-do, que, de forma mais ou menos en-vergonhada mas não menos explícita,manifestam um arreigado preconcei-to de cor, que lhes está entranhado notutano da estrutura craniana e do qualnão se conseguem libertar. Esta minhaconclusão, fruto da minha indignação,vem a propósito de o maior jornal des-portivo italiano, “La Gazzetta DelloSport”, ter publicado um desenho querepresenta o jogador italiano MárioBalotelli no alto do Big Ben, de formaanáloga ao filme King Kong, quando ogorila subiu para o Empire State Buil-ding de Nova Iorque. Esta foi a recom-pensa que aquele jornal, de italianopara italiano, ofereceu a Mário Balo-telli, após o mesmo ter ajudado a Itáliaa eliminar a Inglaterra nos quartos definais do Euro ao marcar dois golos na-quele desafio. A gracejola, de péssimo gosto, queinfere a animalização do jovem joga-dor negro italiano, não é ingénua, neminócua e muito menos artística ou ino-vadora. Caso contrário não provocariaos protestos de leitores e organiza-ções anti-racistas. Já, anteriormente,no segundo jogo da selecção italianano Euro’2012, adeptos croatas haviamatirado bananas para o relvado, na di-

recção de Mário Balotelli e, sempreque o mesmo tinha a posse da bola,imitavam sons de macacos, ignorandoque, no fundo, estavam a projectar asua própria imagem de animalização eignorância. Daí que as desculpas apre-sentadas pela “La Gazzetta DelloSport” sejam totalmente desprovidas

do mínimo de senso e honestidade.Tudo se agrava, quando referem que“o jornal sempre lutou contra qual-quer forma de racismo em qualquerestádio e viu as ofensas direcionadas aBalotelli como uma forma inaceitávelde incivilidade”. Pergunta-se: “Então foi por isso que

o “La Gazzetta Dello Sport” publicouaquele patético cartoon de péssimogosto? Isto faz-me lembrar a estóriade alguém que afirmava nunca ter sidoracista e que tanto apertava a mão aum branco como o pescoço a um “filhoda mãe” de um negro (para não dizer,aqui, algo mais despudorado, que, defacto, aquele indivíduo chegou a afir-mar).É claro que, como o mesmo afirma,o “jornal é para quem o lê”. Contudo,por maior liberdade que haja por par-te de quem escreve ou desenhe por-que através do desenho também se co-munica não há (nem pode haver) a li-bertinagem de, deliberada e gratuita-mente, ofender quem quer que seja.Muito menos recorrendo a estereóti-pos de cunho marcadamente racial,próximas das teses discriminatóriasde meados do século XIX, que, antes,serviam para justificar o hediondotráfico negreiro e, hoje  em total oposi-ção aos princípios da Declaração Uni-versal dos Direitos Humanos de que acivilização ocidental tanto se orgulhade ter incentivado e tanto apregoa, àboca cheia, de ser defensora servem,apenas, para denegrir e conflituar.  Já Chomsky, em “Armas silenciosaspara guerras tranquilas” refere que naactual conjuntura globalitária, em quetudo, mesmo com perda de valores, sejustifica pela competitividade do mer-cado, a maioria da publicidade dirigi-da ao grande público utiliza discursos,argumentos, personagens e entona-ção particularmente infantis, muitasvezes próximos à debilidade, como seo espectador ou leitor fossem meni-nos de baixa idade ou deficientes men-tais. Por quê? “Se você se dirige a umapessoa como se ela tivesse 12 anos deidade (ou menos), então, face à suges-tionabilidade, ela tenderá, com certaprobabilidade, para uma resposta oureacção também desprovida de senti-do crítico como a de uma pessoa de 12anos ou menos de idade”. Atitudes destas, não são (nem nun-ca foram) inocentes, mesmo quando oobjectivo é distrair as pessoas dosseus verdadeiros problemas sociais,que, nos dias de hoje, afectam (e deque maneira) as diferentes sociedadeseuropeias. Depois, se calhar, são osmesmos (ou outros que tais) que nosvêm bater à porta a propor relações deamizade e respeito mútuo para umacooperação mutuamente vantajosa,justificando, às vezes, como razão pa-ra o estabelecimento dessas mesmasrelações, a incorporação de atletas ne-gros, outrora africanos, nas suas selec-ções nacionais. 

Filipe Zau



MATILDE:Jogávamos jogos de prenda.Andávamos de carro-boi.Morávamos em casa mal-assombradaConversávamos com moços e mágicos.Achavas a Bahia imensa e misteriosa.A poesia deste livro vem de ti.       
(Dedicatória de Jorge Amado in ‘Capitães da Areia’)O relativismo dos dias é, na vibrante visão exis-tencial do seu efeito, porta que nos traz à vida e quenos devolve à condição do antes dela. Submersosnesta teia de ideias, a refutação de dias como merapassagem de tempo é obrigatória e a noção deste épreenchida como moradia de morte e de vida. No tú-nel dos dias mora o arco-íris da passagem estreita,onde a circulação é constante e natural. Tal comomuitos tomam o caminho da partida, já cientes doque ela é, outros começam a sua jornada inocentes ecom muito para apreender dela. Neste única oportunidade palpável até agora, tu-do à volta leva-nos à procura de caminhos que nostornem parte viva entre os nossos e assim nos devol-vam à vida substancial por matérias e armações deideias que selam o génio que fomos como vivente. O escritor aqui em causa é, pelo seu génio, umexemplo vivo da nossa férrea luta contra o rumor dovazio, da nossa sede de evasão e procura de formasescapatórias da circunscrição do impalpável, danossa fome de sermos matéria indiferente às esta-ções do tempo e/ou parte dela, da insubmissão aonosso jeito e possibilidades contra a morte absoluta.    Foi num dia de cacimbo como este, 6 de Agosto de2001, em Salvador, Brasil, que a nada preconceituo-sa e desafectada congénita promessa de morte físicapoisou subtilmente a sua mão adrástea sobre o tem-plo que em vida ficou mundialmente conhecido porJorge Amado e, decididamente, tomou como suas asréstias do homem de que tanto é viciada e que, de-certo, lambuza-se a garfo, faca e palito, como só elapode, com as areias do barro com que foi feito o ho-mem. Para nós, os famintos de ideais, fica o legado domelhor dele: a essência, a cólera da luta interior, asua ideia de si e de nós no seu tempo. Jorge Leal Amado de Faria, vogal sonante do cor-pus contemporâneo da literatura brasileira, patro-no número 23 da Academia Brasileira de Letras,Prémio Camões de 1994, sobejamente adaptado pe-la produção novelesca, cinemática e teatral do seupaís, nasceu Itabuna, parte sul da Bahia, em 10 deAgosto de 1912. Escritor altamente produtivo, le-gou-nos O País do Carnaval (1930), Cacau (1933),Suor (1934), Jubiabá (1935), Mar Morto (1936), Ca-pitães da Areia (1937), A Estrada do Mar (1938),ABC de Castro Alves (1941), O Cavaleiro da Esperan-ça (1942), Terras do sem-fim (1943), São Jorge dosIlhéus (1944), Bahia de Todos os Santos (1945),Seara Vermelha (1946), O Amor do Soldado (1947),O Mundo da Paz (1951), Os Subterrâneos da Liber-dade (1954), Gabriela, Cravo e Canela (1958), AMorte e a Morte de Quincas Berro d´Áagua (1961),Os Velhos Marinheiros ou o Capitão de Longo Curso(1961), Os Pastores da Noite (1964), O Compadrede Ogum (1964), Dona Flor e Seus Dois Maridos(1966), Tenda dos Milagres (1969), Teresa Batista

Cansada de Guerra (1972), O Gato Malhado e a An-dorinha Sinhá (1976), Tieta do Agreste (1977), Far-da, fardão, camisola de dormir (1979), Do RecenteMilagre dos Pássaros, O Menino Grapiúna (1982) ABola e o Goleiro (1984), Tocaia Grande (1984), O Su-miço da Santa (1988), Navegações de Sabotagem(1992), A Descoberta da América pelos Turcos(1994).            Antagonicamente tido como auge e decadênciada eurística amadiana, o utilitarismo impregnadopor Jorge Amado às suas obras faz o espaço maior deconcentração da função estética da obra do autorbrasileiro.    A sombra das escolhas amadianas foi, e com ra-zão, sempre posta à luz de factores extrínsecos à li-teratura. Com Jorge Amado, a ambivalência entre ra-zão e coração ou dionisíaco e apolíneo é uma pre-

missa centrifuga que ganha homogeneidade no seusobreposto utilitarismo. Entretanto, esta posição globalmente preceitua-da como a que mais identifica o escritor é trazida nu-ma arquitectura do romance exacerbado de lirismo,o que pode ser entendido como uma impossível fugaaos deleites da arte pela arte (criando possibilida-des para uma visão menos reducionista da obraamadiana) que deu lugar a um desproporcional sin-cretismo muito bem interpretado pela pretensa crí-tica literária ao colocar na linha da frente da obra doautor o peso da necessidade de valor externo. Pelo artisticismo engajado, a classificação de difí-cil digestão de que Jorge Amado é um autor cujaobra foi vítima dos ideais do cidadão não se afiguraperdulária nem tão pouco a desconfiança de que asfissuras da obra amadiana provêem da sua contex-tualmente percebível fixação pelo utilitarismo podeser entendida como um desvio de esclarecimentoinjusto. O entendimento externo da fase de criação oumeandros indefiníveis da mesma que levaram o es-critor a cessar a convicção e que permitiu a análisebinária da obra amadiana pode, determinantemen-te, denunciar no homem em sociedade não apenas oconflito interior entre o cidadão e o escritor, mastambém assentar como exemplo ontológico de umanecessidade posterior muito mais artística.Apesar das limitações do realismo socialista e daafirmação de que Jorge Amado é mais literariamen-te rico na sua segunda fase, da sentimentalidadeprosaica como trazia a Bahia já anunciava na suaobra, embora tenuemente, um lirismo que se esca-pava dos limites impostos à sua criação.  Com os personagens alicerçados na dinâmica dorealismo socialista, a obra amadiana não deixou deser, apesar de colorida, uma mensagem de humanis-mo, uma ferramenta contra o juízo da pele, umaaceitação e aproveitamento do pluralismo culturalbrasileiro e, sobretudo a partir do círculo bahiano,um quadro franco das patologias da paisagem brasi-leira com a presença imperativa do seu mar.

Cem anos de Jorge Amado
A poesia da Bahia: lirismo escapulido 
entre o cidadão e o escritor

Matadi Makola
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Esta admirável síntese acabade ser, por via da EditoraGlobal, republicada, a justotítulo, pela terceira vez emSão Paulo. Alongando-se sobre 183páginas, a obra articula-se numa trin-tena de textos brilhantemente escri-tos sobre a translação das sereias deAngola para a contra-costa americana,das expressões civilizacionais kongo,da extraordinária epopeia da RainhaJinga, do imenso sucesso aracial dolundu, a insinuante expressão cafunee a confortável maxila.O autor, que trabalhou nos fins dosanos 50 com o erudito angolano ÓscarRibas, estudioso que foi sempre muitorespeitado no Brasil, aborda, em se-guida, as incessantes cantigas que fa-zem relembrar Loanda, a cidade míti-ca das origens; o popular hábito ali-mentar “farofa”, do kimbundu “kuvalaofa”; a refrescante gongoenha, cujaetimologia no falar de Heli Chatelain é“ngongo menha”. O escritor do Rio Grande do Norteatesta a absoluta crença dos angolen-ses no Zumbi, a grande deferência aCabinda Velha e a importância acorda-da pelos mundongos desterrados aoprecioso jimbo ou gimbo. Enfim, abor-da, em seguida, o quadro semântico,múltiplo, do termo “milonga”. O investigador nordestino, após terligado as water genius da ilha de Mua-zanga com as de Bahia, Rio de Janeiro eRecife, aborda a inalterabilidade nastradições afro-brasileiras do coroa-mento do Rei do Congo e ilustra estefacto antropo-político com um mara-catu pernambucano, assim como umacerimónia relativamente ocorrida emRecife, já em 1674. Segundo Luís Camara Cascudo, oMuene Ekongo é o único Soberanoafricano cuja figura foi reassumidanas Américas e Caraíbas. Insiste naimpressionante extensão geográficadas congadas e na densidade dos seusconteúdos (cenas, sketches, bailados,cantos uníssonos, embaixadas, figura-ções de batalhas, representações co-

reográficas, etc.), apoiados, como nafesta do Natal de 1900, pelos batuqueszambes, evoca naturalmente o jongo ea xiba.
Convulsão inebrianteAnalisa o libidinoso lundu ou lon-dum que o capuchinho italiano Ber-nardo Maria de Cannecatim conside-rou, no início do seculo XIX, como umadas mais condenáveis exibições co-reográficas de Angola. Notar-se-á que esta foi introduzidaem Portugal, nas primeiras décadasdo século XVI. É tão aturadamente bai-lado que o Rei D. Manuel a proibiu. Pe-na perdida, pois continuou a ser exibi-da em Lisboa, entretanto com a deno-minação de meigo lundum gostoso.O açucarista e esclavagista Antóniode Morais Silva qualificou em Jaboa-tão, perto de Recife, esta manifestaçãocomo indecente; e Charles Ribeyrolles

(1858-1860) prognosticou: “é umadança louca”.  Uma das apreciações moderadassobre a convulsão inebriante bantu,veio, em 1842, do Frei Miguel do Sa-cramento Lopes Gama, residente emRecife, que admirava, depois do bap-tismo dos nbundos, o belo “landumchorado”. Sílvio Romero, isto em 1888, ates-tou que o impacto social desta furiosaostentação dos seios, das ancas e dosquadris foi tão significativo que estavaa ser ensinada nas escolas como o lun-du do marruá ou lundu do mon roy, Este excepcional desenvolvimentodo “quente lundu”, dança chula do Bra-sil, foi confirmado em Paris pelo Barãode Sant’Ana Nery, em 1889, um ano de-pois de Sílvio Romero, numa obra pre-faciada pelo Príncipe Roland Bona-parte, “ le lundu, on le danse dans toutle Bresil. Il est d’ origine noire”.

Infelizmente, por consequência dascontínuas e seculares campanhas dapuritana evangelização, este baileabrasador desapareceu em Angola.Mas ainda está vivo no Brasil. Sobreviveu na actual batucada, al-teração do envelhecido batuque que,com o seu virulento veneno rítmico,dominou o Brasil. Veio do Quadrilátero. Em 1937, nasua apreciação desta expressão cor-poral, o austero Alexandre da SilvaCorreia, na sua obra Historia de Ango-la, avisa, igualmente, “é uma dançaobscena”. Com a sua adaptação ibérica, Luísda Câmara propôs uma análise da plu-ralidade significativa do termo milon-ga; milongueiro, milonguita. Recorre,para uma das variantes significativas,à Barbosa Rodrigues que certificouem 1886-1887, no Estado da Amazo-nas, o milongo como, evidentemente,remédio, feitiço, talismã. Afirma que éum termo africano imiscuído na lín-gua geral.E conclui no facto do congo, do Paicongo, do Tio Angola e de Cabinda pu-ro, que este todo fiote, como se diz emfala popular no nordeste, deve se tercristalizado com os seus valores hu-manos na personalidade do povo bra-sileiro; processo de inculturação pro-vado pelas centenas de brasileirismosvindos, nomeadamente, do Reyno deManiconguo.Outros valores foram preservadosatravés da memória da Rainha Nzinga.Em 1944, o memorialista que publicouno Rio de Janeiro o estudo “ A Poltronada Rainha Jinga” certifica, na base dotestemunho de Von Martius, em Junhode 1818, recolhido em Tijuco, Diaman-tina, Minas Gerais, que aí foi eleita umaRainha Xinga com os mafucas. Para ele, é a única monarca femini-na que continua íntegra na memóriados afro-brasileiros; prova com a rele-vante e marcial evocação da Princesade Gabazo nas congadas do nordestedo Brasil, da qual chegou à conclusãoque “Jinga vive”. Nesta sua terra natal, o escritor evo-ca o bom funji, o roi-funge e o funje doalmoço, através do livro VocabulárioPernambucano de Pereira da Costa, de1937, que em 1914 recolheu dados noJornal de Recife.Para que as relações dos dois emer-gentes não sejam somente mercantil,mas sim assente dialecticamente emvalores humanos, “Made in Africa”,obra resultante de uma pena talentosae de uma leitura agradável, merecenos dias de hoje uma edição angolana. 

Rota pernambucana da escravatura
A Kianda foi levada para o Brasil“Made in Africa” é, metaforicamente, um dos episódios antropológicos que se pode reter da leitura do excelente livro, cujo título, infelizmente, embora eivado demarketing contemporâneo, não restitui a profundidade da substância abordada, a ininterrupta transferência dos fins do século XVI ate à segunda metade do sécu-lo XIX, do património ontológico angolano ao vasto território da América do sul.
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Por Eduardo Quive – MaputoSeguindo a divisão geográficadas danças tradiconais mo-çambicanas, estaríamos nonorte província de Nampula.Teríamos viajado para a Ilha de Mo-çambique, a foi a primeira capital da-quele país banhado pelo índico, de on-de vem uma das mais emblemáticasdanças moçambicanas. Mas porque omistério une os homens, acabamos fi-cando no mítico bairro de Mafalala, ca-sas de madeira e zinco de onde, miste-riosamente, saem os mais bem sucedi-dos homens da cultura de Moçambi-que como o poeta José Craveirinha. Ía-mos ao encontro de uma dança que s’ose pode fazer por mulheres bonitas eaté sensuais em estejam de contactosaudável como a vida. São elas as famo-sas mulheres bonitas de Nampula, cha-mas na língua daquela província “Ma-cua” por “Muthiana horera”.Nunca uma expressão poderia defi-nir e sintetizar (melhor) a cultura deum país como, no coração de Maputo,acontece com o Bairro da Mafalala. Cu-rioso ou não, o facto é que é no interiordo referido subúrbio onde se encontrauma colectividade artístico-culturalque define os povos da primeira capi-tal do país, a Ilha de Moçambique. Noentanto, meio século depois da suacriação, para muitos, o Grupo Tufo daMafalala mantém-se uma relíquia so-ciocultural por descobrir.

Além de trabalhos de investigaçãocientífica no campo do conhecimentodas letras e ciências sociais, bem comouma série de movimentos sociocultu-rais e artísticos realizados sobre a Ma-falala, nos últimos anos, em resultadodisso, muita literatura tem-se tornadofecunda no país.A Mafalala é um espaço a partir doqual muitos cidadãos moçambicanosdescobrem as suas referências de an-cestralidade, de culturas e tradição, as-sim como de identidade. A par disso,nem vale a pena referir o contributo dediversas personalidades moçambica-nas que, em função do seu desempe-nho em diversas áreas de produção so-cial, cultural, desportiva, entre outras,concorreram para que Moçambique sefizesse conhecer no mundo.De qualquer modo, deixando- se estacontextualização à parte, importa refe-rir que é no interior do referido bairro(em certo sentido mítico e lendário)onde se encontra o Grupo Tufo da Ma-falala, uma colectividade artística e so-ciocultural feminina que se dedica àdança com o mesmo nome, o tufo.Sobre a dança, certas fontes históri-cas referem que a sua origem é árabe eé ligada à religião muçulmana. Grossomodo, invariavelmente, o tufo é prati-cado em cerimónias festivas incluindodeterminadas efemérides específicasdo calendário islâmico.Outro dado peculiar é que o tufo, en-quanto uma forma de manifestação

cultural, é essencialmente praticadopor mulheres, o que faz com que, os ho-mens participem na qualidade de ins-trumentistas.Símbolo de UniãoSegundo fontes ligadas ao GrupoTufo da Mafalala, em Maputo, a colecti-vidade em alusão é unicamente consti-tuída pelas muthianas horeras (o mes-mo que mulheres bonitas), origináriasda província de Nampula.As referidas mulheres, por diversosmotivos que animam o êxodo rural en-tre outros tipos de migração, encon-trando-se na capital do país decidiramcongregar-se numa colectividade ar-tística que, além de ter o nome de umamanifestação cultural, concorre paraque por seu intermédio se divulguem,promovam e perpetuem muitos traçosda tradição e cultura do povo de umaparte importante da África oriental, aprovíncia de Nampula, no norte de Mo-çambique.Se quisermos ser mais concretos,podemos afirmar que a dança tufo temorigem na Ilha de Moçambique, mas,na actualidade, muito em particularem resultado da formação do grupoem análise, esta manifestação artísti-co-cultural é exibida nos palcos dasprincipais casas culturais das capitaisprovinciais de (quase) todo o país.Mais importante ainda é que, porexemplo, a partir de Maputo, o Grupo

Tufo da Mafalala já realizou digressõespara alguns países africanos como a vi-zinha África do Sul, em 2003 a Argélia,no ano 2009, no contexto do FestivalPan-Africano.Quer em resultado da escassez deconvites para realizar concertos dedança, quer por (uma provável) cone-xão com organizações políticas do Go-verno moçambicano, ou quer aindapela compreensão dos governantesem relação à propriedade que o GrupoTufo da Mafalala exerce no tópico darepresentação da identidade do nacio-nalismo moçambicano, o facto é queesta colectividade tem-se apresentado(mais) em cerimónias de recepção depersonalidades políticas estrangeirasque visitam o nosso país.Em certo sentido, as bailarinas doTufo são um dos nossos principaisatractivos e/ou encantos culturais pa-ra o mundo.Verdadeira força de unificação damulher macua em Maputo, as Tufo daMafalala são uma proposta irrecusávelem cerimónias de casamento – acredi-tam alguns cidadãos que têm deman-dado os seus serviços.
Dança do encantamentoRecuse-se quem quiser, mas peranteos traços de uma sensualidade pru-dente que as bailarinas, em consonân-cia com a musicalidade que as suas vo-zes produzem, nada nos impede de

Tufo
a dança das muthianas horeras
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afirmar que o tufo é, sem dúvida ne-nhuma, uma dança do encantamento.É como explica Mariamo Juma, mem-bro da colectividade:“maquilhadas de mussiro, uma es-pécie de loção que se aplica no rosto, aselecção rigorosa da indumentária in-cluindo algumas quinquilharias comque se adornam são os elementos fun-damentais, quase determinantes paraa execução da dança”.Geralmente, as mulheres e as rapa-rigas que praticam o tufo usam um uni-forme constituído por capulana, blusae lenço, quase sempre de cores garri-das. As capulanas são amarradas à cin-tura, uma por cima da outra, cobrindoas pernas.Não menos importantes são osaportes que Júlio Silva, um investigarmoçambicano que explora o campodos ritmos e instrumentos de músicatradicional moçambicana, acrescentasobre a referida manifestação cultural:“para a execução da dança, as mu-lheres dispõem-se em fila segundo aaltura de cada uma. A coreografia ésuave e privilegia o movimento caden-ciado dos pés, dos braços, das mãos, dacintura, enquanto as dançarinas incli-nam o tronco e a cabeça, tudo issocoordenado ao compasso da cançãoentoada por elas próprias”.
Meio século de existênciaDe acordo com Mariamo Majuma, oGrupo Tufo de Mafalala foi fundado hácerca de 50 anos. Ainda que não nos te-nha sido possível apurar o nome doseu fundador, sabe-se que ele é proge-nitor do actual presidente da colectivi-dade, Momad Matano.Na companhia da sua esposa, Za-quia Rachid, Matano disponibilizou aintimidade da sua residência, no bair-ro da Mafalala, para servir de palco deensaio preparatório das coreografias ecanções que, invariavelmente, são rea-lizadas com o auxílio do matuara (ba-tuque), um instrumento cujas sonori-dades são um verdadeiro encanto paraos apreciadores da dança tufo.Como já foi referido, os motivos quefundamentam a presença da mulhermacua em Maputo são vários.No entanto, um aspecto interessan-te é que estas mulheres, bailarinas denascença, no seu processo migratóriocarregam consigo inúmeros fragmen-tos da sua cultura como, por exemplo,alguns hábitos, práticas, costumes etradições que quando associados nãosomente facilitam a edificação do tufono novo espaço geográfico como é o ca-so da cidade de Maputo, mas tambémde outras formas de dança nampulen-se como a m´sope e a massepwa.
Um sentido de vidaConvenhamos então que, provavel-mente, se questionássemos o sentidoque a partir do cômputo dessa mani-festação social – a migração, a manu-tenção de símbolos e signos culturaisno espaço de chegada e o zelo para que

os mesmos não desapareçam – se pro-duz para o povo, não estaríamos a rea-lizar uma indagação (muito) profunda.Por isso, o comentário que MariamoMajuma engendra em função da nossaquestão não se revela desproporcio-nal. Para si, o facto é que “na nossa cul-tura, quando uma pessoa não pratica adança não se sente bem. É como se nãoestivesse completa. Praticar o tufo temum valor especial nas nossas vidas.É uma acção que nos distingue dosdemais povos. Por exemplo, no nossopaís há muitos povos oriundos de ou-tras regiões do continente africano. Seprestarmos atenção perceberemosque cidadãos nigerianos, congoleses,zimbabueanos, por exemplo, têm tra-ços que os distinguem uns dos outros”.
Verdadeiras donas de casaEm contacto com o nosso repórtersociocultural, as bailarinas do GrupoTufo da Mafalala revelam que, para si, avida é quase impossível caso seja apar-tada da prática da referida dança. En-tretanto, nem por isso, as macuas sedistanciam das responsabilidades dagestão da família.Além das actividades domésticas, asmuthianas horeras desempenham umpapel determinante para garantir osustento das suas famílias. Isso equiva-le a afirmar que elas auxiliam os seusmaridos no sustento do agregado fa-miliar.Sabe-se, porém, que além de algu-mas actividades económicas que reali-zam, as integrantes do Grupo Tufo daMafalala praticam o xitique, uma espé-cie de poupança rotativa, o que em cer-to grau assegura a estabilidade econó-mica dos seus lares.Em resultado disso e de outros fac-tores, a mulher macua tem recebidoum apoio total do seu parceiro, o quemuitas vezes resulta em casamentosde longa duração.Há quem opina que a estabilidadeque reina no seio das famílias cujas es-posas são membros do Grupo Tufo da

Mafalala se deve ao facto de travaremuma relação (contínua) de irmandade.Assim, como uma colectividade queé, o Grupo Tufo da Mafalala representaum centro de convergência de valorese princípios morais, preservando a cul-tura nampulense.
Dificuldades que originam sonhosSe é verdade que a beleza da indu-mentária com que as bailarinas doGrupo Tufo da Mafalala se apresentamem palco é um forte instrumento de co-municação que, de certa forma, contri-bui para despertar a atenção do públi-co sobre a colectividade, falso não pa-rece ser que para a sua aquisição é pre-ciso despender recursos financeiros,algo de que, muitas vezes, a agremia-ção não dispõe.Em resultado da organização que senota, os membros concordaram em

criar um sistema de cotas que lhes ga-rantem a posse de um fundo financeirosempre que for necessário. No entan-to, nem sempre é confortável despen-der dinheiro.É por essa razão que, diante das re-feridas dificuldade, as bailarinas acre-ditam que se houvesse um filantropoque – fazendo jus à política de mecena-to – lhes apoiasse com um conjunto demáquinas de costura de modo quepossam edificar uma indústria costu-reira, determinados entraves com osquais se debatem seriam suavizados.Infelizmente, até ao fecho da nossamatéria, o sonho do grupo não passavade uma utopia. Ou seja, nenhuma insti-tuição se havia predisposto a apoiá-lo.Enquanto isso não acontece nada me-lhor que afogar as mágoas que daí de-rivam na dança, muito em particular,quando se reconhece que a arte tam-bém tem um valor terapêutico.
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Bichota Xaxada sempre se pensoumulher já feita. Saía atirando intimi-dades pelos cantos, na luz e na som-bra, da rua, da ruela e do beco emdiante. Ainda na flor dos 17 anos e já amoçada de fífias lá do prédio conheciaaquelas esquinas do seu corpo que asroupas miúdas por vezes fingiamguardar.Todos a queriam. Mas quase todosjá a sabiam. Bichota sagabava por is-so. A sua mana, Ximita Xaxada, muitomais comedida e religiosa, media ospalmos e, tal como a sua mamã Fefa,também aconselhava a sua irmã a tercuidado com a vida. Avisava com sexonão se brinca. Dizia diziam mana Che-la lá da praça Maria da Fonte, primoPedro da CADA, Teresuca da donaAmália, Avelino do Musseque Cabeçae Melinha do bairro Saneamento pa-rece morreram dessas coisas do sexo.Mas pensa Bichota queria saber? Nessa vida, Bichota andou por al-gum pouco tempo, pelos prédios dabaixa luandense andando. Do PrédioCampeão ao Colorama, cruzando o ci-nema Império até chegar às portas dobairro Indígena. Andou andando, an-dou andando instruindo lares comoalimento de sonhos alheios, alimen-tando esperanças, pesadelos e dese-jos, metendo engates e tirando ma-nias. Bichota papava sem papas nocorpo. O seu fogo não se apagava. Maso dos outros ela extinguia como umbombeiro voluntário bastante activo.Na baixa luandense, poucos que-riam dispensar uma chamazita quan-do a Bichota Xaxada estava por perto.Sempre disponível e acessível, com assuas exuberantes pernas e roliçospeitos cheios, com os lábios fingindoserem flor de erva daninha cujas péta-las se abrem gulosamente bastandonascer o dia.Mas foi efémera a sua mangonha. Hoje, todos lembram Bichota Xaxa-da, a menina do Largo Almirante Bap-tista de Andrade, amada até pelo afa-mado major do prédio Carvalho &Freitas. Menina frequentadora da ge-ladaria e cervejaria Baleizão, ao LargoInfante D. Henrique. Menina que noLiceu passeou charme e repetidas au-sências nas aulas. Até antigos profes-sores sentem a falta dos seus engatese atrevimentos. Contam mesmo mu-lheres casadas se lembram dela comnostalgia, porque homem alheio sem-pre devolvia quase inteiro poucas ho-ras depois. Não como outras que que-riam tudo e estacionavam já como se-gundas. Mesmo quem viveu na Calça-da do Município já deve ter ouvido fa-

lar dela. Ainda hoje o seu nome pas-seia pinchado com o morto castanhomorto do avô abacate, em paredes en-cardidas de vivos prédios mortos jácansados e maturados pela história,que maltrapilha por desreconhecerneles passos do passado.Quem a conheceu sabe que Bichotaficou nessa vida eternamente, embo-ra, dizem que por doença no sexo, te-nha existido entre nós numa vida bas-

tante curta.
Em Luanda, aos 25 de Janeiro de 1999_______________
ANTÓNIO QUINO nasceu no bairro da Ca-

lemba, em Luanda. É jornalista e mestre em en-
sino de literaturas em língua portuguesa. Ac-
tualmente, é o director provincial de Comunica-
ção Social do Bengo, é colaborador permanente
do Jornal de Angola e colunista do Jornal O País,
assinando o espaço quinzenal “Coluna inverte-

brada”. Igualmente, é docente no Instituto Su-
perior de Ciências da Educação de Luanda (IS-
CED-Luanda) e lecciona cadeiras na área de li-
teratura.

É membro do colégio de estudos literários do
Isced-Luanda e do secretariado da Kulonga, re-
vista de ciências da educação e estudos multi-
disciplinares do ISCED-Luanda. É, também,
membro do Conselho editorial da Maka, revista
de Literatura & Artes, da União dos Escritores
Angolanos.

Bichota da velha baixa
António Quino

CONTO
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2012 Ano Internacional das Cooperativas | Ano Internacional da Energia Sustentável para Todos 2003 – 2012 Década da Nações Unidas para a Literacia – Educação para Todos
2005 - 2012 Década das Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento Sustentável | Segunda Década Internacional 

dos Povos Indígenas do Mundo 2005 – 2015 Década Internacional para a acção, “Água para a Vida” 2008 - 2017 Segunda Década das Nações Unidas 
para a Erradicação da Pobreza 2010 - 2020 Década das Nações Unidas para os Desertos e a Luta contra a Desertificação.

Efemérides

Poemas de Francisco Rebello
DA VIAGEM EM QUE EU CHEGAR

Da viagem em que eu chegarVou-te compensara solidão dos diasVou-te saciara fome das tuas noitesVou pagarcada minuto que perdemosBeijar cada ponto do teu corpoCada palavraCada pensamentoE sonhos e esperançasE a vida vai brotar de novoComo a Primavera em  nossas almas.

AMOR DOS PEQUENOS GESTOS

É nos pequenos gestosNas mínimas acçõesQue o amor é manifestoE pleno de atençõesÉ no olhar presenteNa quotidiana devoçãoQue o amor se senteQue se descobre o coraçãoNão é no olhar distanteMas na intençãoQue a qualquer instanteDo gesto sabemos a razãoSão mínimos rasgosQuase sem expressãoOlhares serenos como afagosVerdade sem senão.

BAR DOCE BAR

Bar doce barÉ o nome do lar em que me sintoDo lugar sem nome em que me sentoO bar que me faz voarOnde em cachoeira ferve o absintoOnde o tempo corre com o ventoLar doce larÉ o nome do bar em que me acolhoOnde sinto o conforto assazO lar que me faz pararComo ave que descansaE que enfim encontra paz

QUALQUER DIA É BOM PARA TE VER

Sexta terça quarta, quintaHoje que dia é da semana ?São sempre dias de festaOs dias em que te vejoPerco a hora perco a dataSó teu nome nunca esqueçoOs dias todos conheçoApenas quando tu estásO tempo que por mim passaSó o sei se tem teu rosto

TEU CORPO É A MINHA MESA

Teu corpo é a minha mesaTeu amor o meu festimDescubro sempre em surpresaO que Deus fez para mimA ventura traz-me o ventoMuito mais que a merecidaSou feliz há muito tempoTanto quanto dura a vidaEspanto a tua belezaE de me amares assimNada na vida me pesaSe estiveres ao pé de mim.

DÉDALO DO ENCANTO

Escrevo versos no teu corpoCorro-te a boca a carnePonto a pontoCanto a cantoPersigo-te a mão as formasO dédalo do encantoE renovo as mesmas rotasSentindo o primeiro espantoÉs vela do meu navioÉs navio da minha armadaDo teu mar eu sou o rioDa tua voz enseadaRoubo-te franco a línguaEsmago-te assaz o peitoE então que já sou nadaEntro-te o rumo estreito

Francisco Montanha Rebellonasceu em Luanda, em 13 de Fevereiro de 1939. Come-
çou os estudos no colégio interno no Monte Estoril, a partir dos oito anos de idade. Regres-
sa a Luanda para fazer o 5º ano, que completa em Silva Porto, Cuito, fazendo depois, no Li-
ceu Salvador Correia, os 6º , 7º e Admissão à Faculdade de Direito de Lisboa, que frequen-
tou ingloriamente e sem interesse, até se retirar para Paris, onde se formou em Gestão de
Empresas. Volta a Angola onde trabalha como Gestor e Empresário até regressar a Portu-
gal, em 1975, onde se fixa. Retorna a Luanda em 2010, onde  participa num projecto que
muito o entusiasma.
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